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PALAVRA DO PRESIDENTE

Avocação industrial
de Maringá

regional do Sindicato das Indústri-
Metalúrgicas, Mecânicas ede

Material Elétrico do Paraná epelo
Senai, eque este ano entra na oi¬
tava edição.

Oevento começou modesto, nas

Nossa região, ésempre
l e m b r a d a e c i t a d a e m
função da força da agri¬
cultura eda agroindús¬
t r i a . R e c e n t e m e n t e , p a s ¬
samos áocupar lugar de
destaque também no seg-

do vestuário, já que Marin-
iriza uma gama de municí¬

pios que têm importantes indústri¬
as do setor eéconsiderada um dos

c e n t r o s a t a c a d i s t a s d e

a s

instalações do Senai. epassou aser
realizado no pavilhão do Parque de
Exposições Francisco Feio Ribeiro
em função do aumento do número
de expositores edo público. Empre-

d e r e n o m e i n t e r n a c i o n a l e x -
na feira todos os anos má-

índice
REVISTAACIM AN045 N^478

ENTREVISTA
0jornalista eescritor
maringaense Laurentino Gomes,
autor do best seller “1808",
fala sobre osucesso do livro

4 s a sm a i o r e s

confecções do estado.
Outra área da indústria tem des-

p o e m
quinas eequipamentos de última

voltados ao setor, em fun-tacado aregião, especialmente Ma¬
ringá, em função do crescimento
obtido nos últimos anos: ade me-
talmecánica, tema da reportagem
de capa desta edição da Revista
A C I M .

Aregião éosegundo pólo metal-
mecânico do estado, depois da re¬
gião metropolitana de Curitiba, eum
dos principais do país. Ehá perspec¬
tivas de se expandir ainda mais, em
função do crescimento da produção
de álcool ebiocombustíveis. Ose-

sucroalcooleiro passará atraba¬
lhar em parceria com entidades em¬
presariais da metalmecãnica para
atrair para aregião indústrias que
fabricam peças eimplementos para

de álcool.

g e r a ç a o
ção do potencial de compra das
indústrias instaladas na região.

Um fator que tem sido decisivo
para odesenvolvimento do setor é
agrande capacidade dos empresá¬
rios de se manter competitivos no
mercado, por meio do investimen¬
to em tecnologia de produção, em
processos eficientes de gestão eem
qualificação de mão-de-obra. Nes¬
te último quesito, oCentro Tecno¬
lógico de Maringá, aliado ao traba¬
lho já desenvolvido há muitos anos
pelo Senai. tem um papel,essenci¬
al. oferecendo diversos cursos que

1 0CAPA [
0crescimento do setor de
metalmecãnica da região,
considerada osegundo maior
pólo do segmento no estado,
cujas indústrias faturam R$ 4
bilhões por ano

empresário do ano Í~Í6~
João Noma foi escolhido para
receber apremiação em 2008,
em eleição que aconteceu no
dia 18 de junho

t o r

atendem às demandas da indústria
metalmecãnica regional.

Este quadro do setor revela ova¬
lor do nosso empresário, seu profis¬
sionalismo eespírito empreendedor,
características que fazem adiferen¬
ça na construção de uma economia
force epujante como ade Maringá,
que hoje está entre as cidades mais
promissoras eque mais têm atraído
i n v e s t i m e n t o s n o e s t a d o .

21ECOLOGIA
Veja por que as sacolas plásticas
estão com os dias contados e
quais as alternativas para
substituí-las no comércio

u s i n a s

Além disso, aatuação das empre-
daqui émuito ampla, Aabran¬

gência do mercado vai além das
fronteiras estaduais. Muitas são for¬
necedoras/de peças para indústri-
as-satélite das montadoras situadas
nos principais pólos automobilísti¬
cos do país,

Opotencial do setor pode ser
mensurado pela trajetória da feira
Metalmecãnica, promovida pela

s a s

26IMIN 100
ACIM doa escultura para o
Parque do Japão, em
homenagem aos cem anos de
imigração japonesa

s
s

Adilson Emir Santos, presidente da Associ¬
ação Comercial eEmpresarial de Maringá
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LAURENTINQ GOMES porreginadaefiolENTREVISTA

Ocaixeiro vi
OSENHOR PESQUISOU OASSUNTO JÁ
PLANEJANDO UM LANÇAMENTO
INDEPENDENTE?

Fiquei imaginando que omateri¬
al poderia render um livro, porque
esse episódio Foi muito importante.
Havia pesquisas acadêmicas muito
profundas sobre oassunto, mas ina¬
cessíveis para oleitor comum, com '
narrativas muito repletas de cari-
càturas, de estereótipos. Havia um
grande mai-entendido arespeito da
corte portuguesa no Brasil.

K HAVIA INJUSTIÇAS EM REUÇÃO À
IMAGEM DOS PROTAGONISTAS?

Não só com os protagonistas, que 1
realmente são os mais carregados
por caricaturas em toda ahistória do
Brasil; D. João VI, ocomedor de fran-
guinhos, abobalhado, incapaz de to¬
mar uma decisão. Carlota Joaquina.
uma rainha pérfida, maquiavéiica.
devastadora. Eu considero que não
se t inha adimensão correta da im¬

portância da vinda da corte portugue¬
sa. que ésimplesmente oaconteci¬
mento mais importante da história do
Brasil. Foi apartir dali que passamos
de uma colônia atrasada, isolada, ig¬
norante eproibida aum país pronto
para aindependência. Se afamília
real portuguesa não tivesse vindo
para oBrasil em 1808. esse país inte¬
grado, de dimensões continentais e
com 190 miihões de pessoas que se
reconhecem como brasileiros, não
existida. Seria outro país. ou melhor,
seriam outros países, porque muito
provavelmente oBrasil teria se frag¬
m e n t a d o . c o m o a c o n t e c e u c o m a

América Espanhola. As grandes con¬
sequências da vinda da corte para o
Brasil são aindependência, aintegri¬
dade territorial eaformação da iden¬
t i d a d e n a c i o n a l .

E 0SENHOR ÉJORNALISTA... COMO
SURGIU 0INTERESSE POR UM PROJETO
DE RESGATE HISTÓRICO, QUE
NORMALJVIENTE ATRAIRÍA UM
HISTORIADOR?

Olivro éresultado de uma repor¬
tagem Feita para aRevista Veja. Em
1 9 9 7 , e u e r a e d i t o r e x e c u t i v o d a
revista eaGlobo estava lariçando
aÉpoca, que prometia ser uma con¬
corrente de peso, coma de fato
acon teceu . AEd i to ra Abr i l e laborou
um piano para se defender do lan¬
çamento e, entre outras idéias, sur¬
giu oprojeto de uma série de espe¬
ciais histór icos sobre oBrasi l . Farí¬
amos uma revista sobre odescobr i¬
mento, outra sobre aConjuração
Mineira, sobre 1808 (ano de chega¬
da da Família real ao Brasil), ainde¬
pendência eaRepública. Depois de
algum tempo, oprojeto Foi cance¬
lado, mas eu já tinha começado a
ler eapesquisar sobre 1808, por ter
sido encarregado de coordenar
esse projeto. Fiquei fascinado ede¬
cidi continuar por conta própria, sa¬
bendo que havería um momento
para chamar aatenção do le i tor
para esse assunto.

A S S I M Q U E S E A U T O D E F I N E
O M A R I N G A E N S E

LAURENTINQ GOMES,
JORNALISTA EESCRITOR DE
MAIOR SUCESSO DO PAÍS NO
M O M E N T O C O M O L I V R O
“1808”, QUE CONTA A
HISTÓRIA DA CORTE
P O R T U G U E S A N O B R A S I L E
QUE VENDEU 300 MIL
EXEMPLARES. AOBRA É
R E S U L T A D O D E U M T R A B A L H O
DE PESQUISA DE DEZ ANOS E
TRAZ NOVIDADES EM RELAÇÃO
AO PERÍODO EM QUE AFAMÍLIA
REAL MOROU NO BRASIL. UMA
DELAS ÉANOVA VISÃO DA
importância DE D. JOÃO VI
NA HISTÓRIA, EM FUNÇÃO DAS
MEDIDAS TOMADAS POR ELE,
QUE, SEGUNDO OESCRITOR,
PREPARARAM OBRASIL PARA
AINDEPENDÊNCIA EDERAM
AO PAÍS AS ATUAIS FEIÇÕES.
QUANDO ESTEVE EM MARINGÁ

i l ançando O , L IVRO,
iLAURENTINQ GOMES
^CONCEDEU ESTA ENTREVISTA A
■R E V I S T A A C I Mn 3
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iijante da história brasileira
EM PORTUGAL HOUVE UM SOFRIMENTO
MUITO GRANDE EM RELAÇÃO AESSA
FUGA. NÃO É?

POR QUE HISTORICAMENTE D. JOAO E
CARLOTAJOAQUINA FORAM

INJUSTIÇADOS? QUAL AIMPORTÂNCIA
DESSES DOIS PERSONAGENS?

1808. foi uma fuga, pura esimples.
Acorte estava fugindo 'de l^apoleâo
Bonaparte. que invadia Portugal. As
tropas de Napoleâo entraram em

Eles nem eram os personagens Lisboa algumas horas depois da par-
Avolta da corte, em 1821. acon¬

teceu porque, realmente. Portugal
tida da corte. Se D. Joâò nâo fugis- sofreu muito nos 15 anos em que a
se. seria preso edeposto, Portugal Família real permaneceu no Brasil,
seria retalhado eperderia sua inde- Nesse período, um quarto dos por¬

tugueses pereceu de fome ou em
guerra, ou fugiu do país. Portugal
se transformou num proietorado da
Inglaterra. Houve uma profunda
recessão econômica, pobreza, eo
resultado foi aRevolução Liberal do

teatrais que aparecem, por exem-
pjo, no Filme da Caria Camurati
(Carlota Joaquina, aPrincesa do Bra¬
sil). Enem eram estadistas geniais pendência,
eastutos, como alguns historiado¬
res estão querendo Fazer crer ago-

'●ra nas comemorações dos duzen-
ELE TOMOU ADECISÃO CERTA, APESAR
DE PARECER COVARDE?
Isso mesmo. Não se deve confun-tos anos. Aliás, émuito curioso esse

rev is ion ismo rad ica l da h is tór ia .
Como tudo na vida, há um meio ter¬
mo, há pessoas frágeis, com seus
defeitos, suas virtudes, as suas in¬
seguranças. D. João eCarlota Joa¬
quina realizaram uma obra muito
importante, que foi atransforma¬
ção do Brasil, ainda que involunta¬
riamente. Eles prepararam opaís
para aindependência.

dir fuga corn covardia. Numa situa¬
ção de desvantagem perante um
inimigo mais poderoso, fugir pode onários exigem avolta da corte

para Lisboa. ED. João voltou.

Porto, de 1820. quando os revoluci-

ser uma decisão inteligente. Efoi o
que D. João fez. Eu oconsidero um
rei fujão emedroso, mas não um
rei covarde. Éimportante entender
por que acorte fugiu. AInglaterra
estava em guerra com aFrança, de
Napoleâo. ePortugal era estratégi¬
co para os dois países. Napoleâo
precisava que Portugal aderisse ao
bloqueio continental contra aIngla¬
terra. AInglaterra tinha em Portu¬
gal um ponto importante para de- personagem
sembarcar suas tropas ecomeçar a
enfrentar as tropas francesas no
continente. Então, opais ficava
prensado entre esses dois inimigos.

ELE FOI UM REI QUE AGIA SOBRE
PRESSÃO?

Sim. ele agia sob pressão da histó¬
ria otempo todo. D. João Foi um per-
sonagerri fascinante, ele foi submeti¬
do auma poderosa correnteza da his-

resistiu aela, se deixou le-
pelos acontecimentos esobrevi-
Carlota Joaquina também foi um

:muito interessante. Ela
mulher forte, dominadora.

NO LIVRO, 0SENHOR COLOCA QUE D.
JOÃO FOI UM REI MUITO MEDROSO ENÃO
UM REI COVARDE. QUAL ÉADIFERENÇA?
Essa diferença émuito sutil. D.

João era um rei muito indeciso,
muito solitário, tinha crises períódi-

de depressão euma grande di¬
ficuldade de tomar decisões. Apa¬
rentemente. ele tinha uma virtude,
que eu considero pouco explorada n c n i i onos livros de história até agora, que ■■GeralOlfillte, OS q

capacidade de escolher bem

t o n a , n a o

v a r

v e u .

e r a u m a

de ambições políticas superiores às do
marido. Carlota Joaquina foi muito
infeliz aqui. ela detestava oBraíil e
pagou esse ódio com aforma carica¬
tural descrita pela história. Aimagem
da rainha pérdda edevassa vem dos
historiadores brasileiros. Em Portugal,
ela évista como uma rainha carola,
conservadora. Aliás. D. João também
tem duas imagens distintas. Aima¬
gem do rei abobalhado ecomedor de
franguinhos vem dos historiadores
portugueses, porque opovo portugu- |
ès sempre se considerou traído com ?
afuga da corte para oBrasil. Já aqui. g-
ele évisto como rei bonachão. muito g

c a s

reclamam (da
corrupção) são os _
mesmos que elegem o
político corrupto, os
mesmos que topam dar
uma caixinha para o
guarda que tentou
multá- los

e r a a

os seus ministros. Ao fazer isso, ele
delegava poderes, para que esses
assessores oorientassem, governas¬
sem em nome dele.

0SENHOR CHAMA AVINDA DA CORTE
PARA 0BRASIL DE FUGA. PORQUÊ?
Oplano de transferência da cor¬

te para oBrasil era muito antigo.
Mas oque realmente aconteceu, em

a

popular, bondoso. 0 “

1
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LAURENTINO GOMESENTREVISTA

NO LIVRO. OSENHOR COLOCA QUE D. JOAO
REALIZOU IMPORTANTES

TRANSFORMAÇÕES NO BRASIL, QUE
PREPARARAM OPAÍS PARA A
INDEPENDÊNCIA. QUAIS FQRAM?
D. João transformou uma colônia

extrativista num país pronto para a
independência em treze anos, perí¬
odo em que acorte permaneceu
aqui. Em 2008, estamos comemo¬
rando não apenas os duzentos anos
da chegada da família real ao Brasil,
mas também do comércio, da indús¬
tria. da imprensa, do ensino superi¬
or. do*ensino de botânica eagrono¬
mia. do Banco do Brasil, das compa¬
nhias de seguros. Ou seja, todas as
instituições nacionais estão fazendo
duzentos anos. D. João chega aSal¬
vador em 22 de Janeiro de 1808 e
apenas uma semana depois toma a
decisão mais importante dos treze
anos ém que ficou no Brasil, que éa
abertura dos portos. Era uma atitu¬
de inevitável na época, uma vez que
os portos de Portugal estavam ocu¬
pados pelas tropas de Napoleâo.
Além disso, era uma dívida que ele
tinha com aInglaterra, que. em fun¬
ção da Revolução Industrial edo blo¬
queio de Napoleâo na Europa, pre¬
cisava de mercados. Abrir os portos
do Brasil era uma decisão importan¬
te para os ingleses eoD. João tinha
prometido isso em troca de apoio e
de proteção na fuga para oBrasil,
Ao chegar ao Rio de Janeiro, em
março de 1808, D. João toma outra
medida que. de fato. coloca ofim ao
período colonial brasileiro, que foi a
liberdade de comércio ede manu¬
faturas Ocomércio, até então, era
monopólio _dos portugueses eera
proibido construir fábricas no Brasil.

mais do que isso, era aceita como
uma coisa razoável pela maioria da
nobreza. Costumo dizer que 1808 é
como se fosse onosso código gené¬
tico. uma vez que oBrasil nasceu
a l i . Hav ia mu i ta . t roca de favores .

D. João chegou ao Brasil “quebra¬
do", precisava do apoio dos ricos da
colônia. Ele conseguiu isso de duas
formas: criando um banco, oBan¬
co do Brasil, do qual os ricos se tor¬
navam acionistas, etambém por
meio de listas de doações voluntá¬
rias. Epara que os ricos doavam di¬
nheiro ao rei? Em troca de favores

nos negócios públicos, como odi-,
reito de coletar impostp.s errr algu¬
mas regiões, ede títulos de nobre¬
za. Nos treze anos em que acorte
permaneceu no Brasil, D. João dis¬
t r i b u i u m a i s t í t u l o s d e n o b r e z a d o

que todos os qqinhentos anos ante¬
riores na história de Portugal. Mas
isso não significa que onosso códi¬
go genético seja ruim, que oBrasil
não tenha cOnserto. Apesar de tudo
isso, estava nascendo naquele pe¬
ríodo também' um país grande, in¬
tegrado, com uma cultura muito
bem definida, um país relativamen¬
te tolerante do ponto dí̂  vista raci¬
al, religioso epolítico e, principal¬
mente, que consegue negociar aso¬
lução dos seus danos econflitos.

ses, énossa. Oque devemos levar |
em conta éque aconstrução de um J
país leva muito tempo, as coisas não |
se transformam de uma hora para \
outra. Épreciso considerar que. na ]
independência, oBrasil tinha 98% 1
de analfabetos, dois terços da popu- I
lação eram escravos ou escravos li- |
bertos, gente que estava completa- |
mente àmargem de qualquer opor- I
tunidade. Para nós, duzentos anos
parecem muita coisa, mas para a
história não énada. Éaté um mila¬
gre termos chegado até aqui. porque
as chances do país dar errado eram
muito grandes. Eu fiquei bastante
otimista em relação ao Brasil ao pes¬
quisar opassado. As pessoas recla¬
mam da corrupção edizem que os
políticos são corruptos. Mas, geral- .
mente, os que reclamam são os mes¬
mos que elegem opolítico corrupto,
os mesmos que topam dar uma cai¬
xinha para oguarda que tentou
multá-los. OCongresso eogoverno
são 0espelho da sociedade, Não adi¬
anta reformar as leis se as bases da
sociedade não são melhoradas.

COMO FOI RETORNAR ASUA CIDADE,
PARA 0LANÇAMENTO DO LIVRO?
F o i m u i t o e m o c i o n a n t e . H á d e z

meses pus opé na estrada evirei
uma espécie de caixeiro viajante da
histór ia brasi leira. Tenho fei to mui¬

tas palestras, dado entrevistas, mas
nada que se compare com aexpe¬
riência de voltar aMaringá. Nasci
aqui, minha família mora aqui.
Aprendi aler eaescrever em Água
Boa, distrito de Paiçandu. Ou seja,
minhas raizes estão aqui, aminha
família éde pioneiros. Meu avó, Iná¬
cio Tertuliano Gomes, chegou àre¬
gião no final da década de 40. Eu
passei meus primeiros onze anos na
roça, éramos uma famí l ia mui to
pobre, cheguei amorar numa casa ’
onde 0chão e ra de te r ra ba t i da e
coberta com telhado de tábuas. Sou
um produto dessa região.

MAS MUITOS ACREDITAM QUE ESSE
PERÍODO DEIXOU UMA INFLUÊNCIA
NEGATIVA MUITO FORTE NA CULTURA
BRASILEIRA EM RELAÇÃO À
CORRUPÇÃO...
Aquestão da corrupção não é

exclusiva do Brasil. Há uns quatro
meses lancei olivro em Portugal e
lá agrande discussão do momento
éacorrupção. Uma jornalista por¬
tuguesa me perguntou se acorrup¬
ção no Brasil éherança portugue¬
sa. Respondi que até pode ser he¬
rança. mas não éculpa dos portu¬
gueses. Se não melhoramos neste
quesito, aculpa não édos portugue-

MUITOS HISTORIADORES ALEGAM QUE
ESSE PERÍODO OA CORTE NO BRASIL
FOI 0DE MAIOR CORRUPÇÃO. ESSE
DADO CONFERE?

Acorte era muito corrupta. Na
época, acorrupção era enorme, e.

A
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CAPITAL DE GIRO

NOVA LINHA DE CRÉDITO
C e n t r o
Te c n o l ó g i c o AFaciap (Federação das Associações*

Comerciais eEmpresariais do Paraná) e
Sicoob Central Paraná, por meio do pro¬
grama Sicoob Giro Pequena Empresa,
estão oferecendo uma nova linha de cré¬
dito para as empresas filiadas às associ¬
ações comerciais do estado.

Oprc^rama concede empréstimos de até
R$ 50 mil, para capital de giro, com prazo
de pagamento de até 36 meses ecarência
de seis meses -incluída no prazo total do
empréstimo. Ataxa de juros, um dos dife¬
renciais da linha, varia entre0,75% e0,95%
ao mês; mais CDI -Certificado de Depósito
Interbancário. Como garantia aempresa
deverá oferecer Alienação Fiduciária.

Opresidente do Sicoob Paraná. Jeffer-
son Nogaroli, ressalta que, dentre as van¬
tagens de se fazer empréstimos em uma
cooperativa, está ofato do associado pa¬
gar lOF apenas uma vez, enquanto que
em outros bancos otomador do emprésti¬
mo paga 0imposto sobre cada uma das
parcelas do financiamento. "Isso gera uma
economia de aproximadamente 12% ao
ano", calcula.

OPrograma Sicoob Giro Pequena Em¬
presa foi lançado no dia 21 de junho, em
Maringá, durante o1° Fórum de Orienta¬
ção Estratégica do Paraná, promovido pela
Faciap epelo Sicoob PR. Mais informações
no site: www.faciap.org.br.

CENTRO TECNOLÓGICO OE MARINGÁ
Com 22 laboratórios, biblioteca e11 salas de aula, instalados numa'

área de 44 mil metros quadrados, oCTM (Centro Tecnológico de
Maringá) foi oficialmente inaugurado no dia 26 de junho, mesmo já
estando em funcionamento desde janeiro deste ano.

Diversas autoridades compareceram ao evento de inauguração,
entre elasp deputado federal Ricardo Barros eoprefeito Silvio Bar-
ros, alêm de lideranças empresariais do estado elocais, como o
presidente da Fiep (Federação das Indústrias do Estado do Paraná),
Rodrigo da Rocha Loures.

OCTM foi implantado pela Fundação Tecnópolis, éadministrado pelo
Senai (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) eoferece cursos
técnicos de nível médio em cinco áreas: Mecânica Industrial, Confecção ;
Industrial, Gestão de Processos Industriais, Informática Industrial e
Mecatrônica. Ofoco da escola éformar mão-de-obra para aindústria.

Os cursos são ministrados por professores do Senai esão oferecidas ’
bolsas integrais para 50% das vagas, destinadas aestudantes da rede
pública de ensino, que passam por processo de seleção.

REPRESENTANTE SKOL EANTARCTICA
ADistribuidora de Bebidas Virgínia, uma das mais tradici¬

onais da cidade, passou acomercializar também as cervejas
Skol eAntarctica, marcas da AmBev, amaior cervejaria da
A m é r i c a L a t i n a .

Fundada em 1951 como fábrica de refrigerantes ebatiza¬
da com 0nome da matriarca da família Buosi, aDistribuidora
de Bebidas Virgínia ̂ ssou por várias reformulações ao lon-

wgo dos anos, tornando-se, em 1965, aprimeira representan-
Ete da cen/eja Brahma na cidade.
^Atualmente, aerppresa responde pelo maior volume de dis-
■G tribuiçãoda marca Brahma no Paraná, atendendo mais de 60
Imunicípios da região, oferecendo os produtos da AmBev, além
*de refrigerantes eprodutos correlatas.

O
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ACESSÓRIOS
BRASILEIROS PARA
NOIVAS ARGENTINAS

N »
Aempresa de acessórios para

noivas Queiroz Acessórios, de Man-
daguari, vai exportar seus produ-

,tos para aArgentina. As negocia-
’ções começaram durante uma ro¬
dada de negócios no país vizinho,

jrealizada de 2a6de junho, promo-
Ivida pelo Programa Primeira Expor-
,tação, do Instituto Mercosul, oór-
'gão de comércio exterior da ACIM.
' O p r o p r i e t á r i o d a Q u e i r o z
.Acessórios, Claudionor Queiroz,
fechou cinco pedidos para expor¬
tação de semijóias para aArgen-
t̂ina durante arodada. Éaprimei¬
ra vez que aempresa vai expor-

, t a r . " Q - I n s t i t u t o M e r c o s u l f o i

'quem encaminhou tudo. Aquan-
jtidade de produtos exportados é
.bem representativa”, avalia.

Os bons resultados estão fazen¬

do 0empresário estudar apossi¬
bilidade de participar de outra ro¬
dada de negócios, desta vez em
Santiago, no Chile.

FONAI 2008
Maringá foi aprimeira cidade do interior asediar uma etapa do Fonai

(Fórum Nacional de Arquitetura, Iluminação eSustentabilidade), edição 2(X)8,
realizado nos dias 25 e26 de junho.

Oobjetivo do Fonai, que este ano érealizado em oito cidades brasileiras,
élevar aos participantes informações atualizadas para transformar os ambi¬
entes construídos em locais com melhor aproveitamento da luz natural, dos
recursos de refrigeração eiluminação artificial, preparando aedificação para
0concei to da sustentab i l idade.

No dia 25,0 evento foi aberto para estudantes, com oFonai Universitário,
que reuniu 150 pessoas. No dia 26, aprogramação foi voltada aprofissio¬
nais de arquitetura ede áreas afins eopúblico foi de 180 pessoas. Os
trabalhos do Fonai 2008 foram realizados no auditório Dona Etelvina, no
Cesumar, um dos parceiros do evento.

Profissionais de renome nacional fizeram palestra durante oevento, como o
Hghtingdesigner Plínio Godoy, autor de diversos projetos de iluminação famo¬
sos no país, entre eles oda Ponte Otávio Frias Filho, em São Paulo, mais
conhecida como ponte estaiada, eoarquiteto Manoel Dória, cujo escritório
está entre os mais conceituados de Curitiba. Acoordenadora do programa
Procel Edifica (Programa Nacional de Eficiência Energética em Edificações),
da Eletrobrás, Patrícia Zofoli Dorna, também esteve entre os palestrantes.

OFonai 2008 -Etapa Maringá foi uma realização da VJ Marketing edo
CIE (Comitê Brasileiro de Iluminação), com apoio do Inmetro edo Cesumar.

ALUGUE RÁPIDO COM ASOLIDEZ DA
IMOBILIÁRIA QUE MAIS ALUGA EM MARINGÁ.
●Equipe treinada.
●Vasta car te i ra de c l ientes.

●Seriedade erespeito aos compromissos.
●Pagamento pontual.
●Frota de veículos própria.
●Ampia divulqacão do seu imóvel -Jornais ODiário e

f

3SB BSQ CONFIANÇA ÉFUNDAMENTAL. TRAGA SEU IMÓVEL.S B I E 2 S

V E N D A S
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Metalmecanica
c r e s c e e s e
fo r ta lece

r

I
I

0SETOR TEM DUAS MIL EMPRESAS EM 60 MUNICÍPIOS DA REGIÃO, QUE
JUNTAS RESPONDEM PDR 15 MIL EMPREGOS DIRETOS EUM FATURAMENTO

DE R$ 4BILHÕES POR ANO. NÚMEROS COMO ESTES
DEMONSTRAM AFORÇA DA METALMECÂNICA NA
MACRORREGIÃO DE MARINGÁ, CONSIDERADA OSEGUNDO
MAIOR PÓLO DO SETOR NO ESTADO

Ne s t a s s e m a n a s b i c u d a s d e i n ¬

verno, em que pu lar da cama
éum verdadeiro martírio, aquele
despertador irritante, aquela válvu¬
la de descarga, opuxador da gave¬
ta, oreluzente cadeado do portão e
uma infinidade de outros objetos do
nosso dia-a-dia guardam algo em co¬
mum. Pequenos ou grandes, novos
ou antigos, mais ou menos valiosos,
eles são fruto de um segmento eco¬
nômico que cresce aolhos vistos; a
m e t a l m e c â n i c a .

Setor que lida com amanufatu¬
ra de produtos derivados de me¬
tais. ametalmecânica faz parte do
que os técnicos chamam de eco¬
nomia t ransversal , ou seja. aque¬
la que atravessa pracicamente to¬
dos os outros segmentos econômi¬
cos. da a l imentação ao t ranspor¬
te, da aviação àindustria automo¬
bilística. da confecção âconstru¬
ção civi l .

N e s s e s e n t i d o , a m e t a l m e c â n i -
w >

Pca engloba segmentos como retí-
gfica de cabeçotes, fabricação de
.| telas ealambrados. de engrena-
^gens. implementos agrícolas, fil-
Itros de ar. bombas d’água, esqua¬

dr ias me tá l i cas , peças de fe r ro
fundido, toldos, barracas emáqui¬
nas de pintura.

Os números impressionam tan¬
to quanto oleque de atuação do
setor. Apenas nos 60 munic-pios
do Norte-Noroeste que ficam na
área de abrangência da regional
do Sindimetal (Sindicato das Indús¬
trias Metalúrgicas. Mecânicas ede
Material Elétr ico do Paraná), são
duas mi! empresas que geram 15

empregos diretos e, estima-se.
o u t r o s 1 5 m i l i n d i r e t o s .

Ofaturamento dessas empre¬
sas, segundo amesma fonte, che¬
ga aR$ 4bilhões por ano. Levan¬
do em conta acarga tributária his¬
tórica no Brasil, de 37% do Pro¬
duto Interno Bruto (PIB), aestima¬
t i va éde que ameta lmecân ica

m

:♦
V

i '

0ALTO NÍVEL TECNOLÓGICO DAS
EMPRESAS, QUE PRODUZEM COM

QUALIDADE ECOMPETITIVIDADE. E
CUSTOS OPERACIONAIS

ENXUTOS SÃO OGRANDE
MOTOR DO CRESCIMENTO DA I
METALMECÂNICA NA REGIÃO ?

.vX'
■ ' K ' .
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macrorregiâo de Maringá, perto
de R$ 1.5 bilhão em impostos nas
três esferas de arrecadação,

"Um dos principais pontos desse
setor éaatração de divisas", afirma
oempresário Carlos Walter Martins
Pedro, presidente do Sindimetal de
Maringá evice-presidente da ACIM.
"O nivel de faturamento égrande
por causa dos preços dos produtos",
diz eie, "Mesmo sendo pequena,
muitas vezes uma empresa tem boa
produção, por causa do ferramen-
tal". acrescenta odirigente sindical,
antecipando oque considera agran¬
de característica do póio metalme-
cânico de Maringá: aqualidade. “In¬
vest imos mui to em maquinas epro¬
cessos. eidealizamos produtos atra¬
tivos para omercado”, opina,
mos acapacidade de produção
qualidade ecompetitividade,
quadro de custos operacionais
xuto" . de ta lha .

C a r l o s Wa l t e r a p o n t a o u t r a s
duas características que dão com¬
petitividade ao setor metalmecâ-

flexibi l idade do processo
m o l d a r

" A l i a -
c o m

a u m

e n -

"INVESTIMOS MUITO EM MAQUINAS E
PROCESSOS, EIDEALIZAMOS PRODUTOS
ATRATIVOS PARA 0MERCADO”. DIZ CARLOS
WALTER MARTINS PEDRO

n i c o : a

produtivo, que permite
novos produtos conforme ade¬
manda eos vazios de mercado, e
onível de gerenciamento das
empresas regionais que. segundo
ele. alcançaram asegunda gera¬
ção em termos de gestão,
presas, hoje, não dependem mais
apenas da capacidade gerencial
do dono”, explica. "A maioria con-

profissionais formados em
secoresrchaves. como engenl'aria
mecânica, de produção eaárea

impulsionados pelo crescimento
do consumo, estão em expansão.
"A diversidade de produtos ajuda
no crescimento do setor porque
gera constantemente novas opór-
CLinidades de negócios, incenti¬
vando acriatividade das empre¬
sas em busca de maior competiti¬
vidade". destaca Carlos Walter, do
S i n d i m e t a i ,

Embora não haja números espe¬
cíficos do setor, oempresário acre¬
dita que ocrescimento regional da
m e t a l m e c â n i c a s e d ê e m d o i s n í ¬
v e i s : o d e i n v e s t i m e n t o e o d e c o n ¬

sumo. "Nossas empresas investem
mui to em máquinas e fer ramen- |
tas”, diz ele. “E onível de consu- *
mo de matérias-primas industriais g'
e s t á a c i m a d o s í n d i c e s n a c i o n a i s ” . S
afirma, recorrendo auma "percep- ̂

" A s e m -

t a c o m

c o m e r c i a l , "

MUITOS PROJETOS
Pode-se deduzir facilmente que

tentáculos em
tendência éde

e m u m s e t o r c o m
t a n t o s o u t r o s a

crescimento, numa conjuntura
brasileira, atualmente -c o m o a

em que aindústria e0comércio.
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ção real” de mercado.
Aexpectativa de crescimento

atinge empresas de produção e
tamanho distintos. ANaifla. que
produz válvulas para transforma¬
dores efiltros de ar para compres¬
sores. aumentou em 25% apro¬
dução no primeiro semestre des¬
te ano ejá colocou em prática u m

projeto de expansão pelo qual a
empresa precisará aumentar em
20% asua mão-de-obra nos pri¬
meiros seis meses, apartir de Ja¬
neiro. quando estará operando em
uma área de seis mil metros qua¬
drados no Parque Cidade Industri¬
al, em Maringá.

ANaifla, que atualmente produz
5.5 mil filtros e3mil válvulas por
mês em um galpão de 600 metros,
no Conjunto Requião, emprega 46
pessoas. 20 na produção eores¬
t a n t e n a á r e a a d m i n i s t r a t i v a . " E s -

JOSÉ MORENO, DA NAIFLA; NOVOS PRODUTOS EAMPLIAÇÃO DA INDÚSTRIA
va de agregar novos produtos",
afirma josé Doce Moreno. “A eco¬
nomia estável permite inovar, o
mercado está propenso aisso", ele
avalia, citando arecuperação do
setor agropecuário. “Para nós da
metaimecânica, um agronegócio
forte abre portas.”

viços de usinagem, com seus tor¬
nos automáticos ecomputadoriza¬
dos. aempresas parceiras da região
e t a m b é m d e o u t r a s c i d a d e s d o
Paraná, como Curit iba, Londrina.
Paranavaí eCampo Mourâo.

A t r a n s f e r ê n c i a d a f á b r i c a d o

t a m o s i n v e s t i n d o c o n s t a n t e m e n ¬

te”. conta 0sócio-proprietário josé
Doce Moreno. "Fizemos opedido
de outras nove máquinas para au¬
mentar aprodução", ele revela.

Moreno conta que aNaifla co¬
meçou há 12anos como prestado¬
ra de serviços e. desde 2000. virou
indústria, embora ainda preste ser-

Conjunto Requião para oParque
Cidade Industrial, que se dará nes¬
te ano, não éoúnico projeto defi¬
nido na Naifla. Os planos são de
ampliação para os próximos dois
a n o s .

CRESCIMENTO DE 6%A.A

Opinião semelhante tem Jair
Piasentin. da Perfinorte. que ocu¬
pa três mil metros quadrados de
área construída em um terreno de
4 , 1 5 m i l m e t r o s , n o k m 6 d a P R -
317, na Gleba Ribeirão Pingüim,
"Se oagronegócio estiver bem.
meu negócio vai cada vez me¬
lhor”, afirma oempresário, que
produz ecomercializa perfilados
metálicos para diversos segmen¬
t o s . a t e n d e n d o c l i e n t e s n u m r a i o

de 150 quilômetros de Maringá.
F u n d a d a e m 1 0 9 1 . a P e r fi n o r t e

emprega 50 funcionários e, segun¬
do P iasent in , es tá fazendo inves¬
timentos em máquinas na linha de
corte edobra de chapas metálicas
-guilhotinas, dobradeiras. oxicor-
te, corte alaser -para aumentar
aprodução. "Estamos crescendo
a n o a a n o . a u m a t a x a d e 5 % a

Estamos com aexpecta t i -

B r u r i d M o r e s c h i

IJAIR PIASENTIN. DA PERFINORTE: "CRESCEMOS ANO AANO, AUMA TAXA DE 5% A6%
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6 % " , a fi r m a
O o t i m i s m o

o p r o p r i e c á r i o -
m a r c a t a m b é m

empresas de grande porte, como
aNoma do Brasil, um dos maiores
Fabr icantes nacionais de imple¬
mentos para transporte rodoviá¬
rio de cargas. “Vislumbramos uma
e x c e l e n t e I wperspect iva de merca-

p o t e n c i a l c r e s c i m e n t o

para esse ano epara os próximos",
afirma ogerente de Marketing.
Kimio Mori. com oargumento de |
que oBrasil éum país continen- I
tal. onde cerca de 65% do trans- |
porte éFeito através de rodovias.

Marcos Noma. diretor da em¬
presa, revela planos de expansão,
com foco também no exterior.

d o e u m

MARCOS NOMA AFIRMA QUE ANOMA DO BRASIL TEM PUNOS DE EXPANSAO. COM FOCO
TAMBÉM NO MERCADO EXTERNO

1986 exportamos nossos produtos carteira de exportação", ele re-
epensamos que exportar évital
para qualquer empresa. Mesmo
c o m o c â m b i o n ã o s e n d o f a v o r á ¬

vel. procuramos manter nossa

Força. Além de países da Améri¬
ca do Sul. aNoma do Brasil ex¬
porta para aÁfrica, onde preten¬
de ampliar aatuação. ■

"Queremos aumentar nossa par¬
ticipação no mercado, elevando
arede de representantes no Bra¬
sil efora do país”, diz. "Desde

I
. í

Apaixonados
[\

i

Inglês Definitivo
Rua Néo Alves Martins, 2210 -Maringá -PR
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CTM-Sena í
garante
m ã o - d e - o b r a

c e n t r o ^
m a r i n g a

Ponto estratégico para o
desenvolvimento sustentável, a
formação de mão-de-obra para o
setor de metalmecânica de Maringá
eregião ganhou reforço considerável
com aativação, em janeiro, do CTM
(Centro Tecnológico de Maringá), em
uma área de 44 mil metros
quadrados no Jardim Leblon.

Implantado pela Fundação
Tecnópolis, entidade privada sem fins
lucrativos, oCTM éadministrado
pelo Senai (Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial),
considerada amais importante
instituição de capacitação
profissional do país.

Aprevisão éde que oCTM-Senai
encerre 2008 com 1,8 mil pessoas
matriculadas em cursos técnicos de
nível médio aprovados pela
Secretaria Estadual de Educação e
pelo Crea (Conselho Regional de
EngenhariaeArquitetura). Esses
cursos, em cinco áreas -Mecânica
Industrial, Confecção Industrial,
Gestão de Processos Industriais,
Informática Industr ial eMecatrônica
-atendem toda aregião.

"A proposta étrabalhar muito
próximo da demanda das indústrias",
afirma odiretor do CTM, Luiz Antonio

LUIZ MENDONÇA
AFIRMA QUE 0CTM
TEM SlOO
REFERÊNCIA PARA
EMPRESAS QUE
BUSCAM
TRABALHADORES
QUALIFICADOS2

Mendonça, ele próprio um ex-aluno de
tornearia mecânica do Senai que,
depois, formou-se em Administração e
fez pós-graduação em Marketing.

Mendonça, que gerenciou a
tradicional unidade do Senai na Zona 5
por cinco anos, tem agora odesafio de
zelarpela formação de mão-de-obra
para dois dos mais importantes
segmentos da economia regional, a
metalmecânica eovestuário, cujos
sindicatos patronais criaram aFundação
Tecnópolis, em 2001, para desenvolver
efomentar aeducação tecnológica.

Dotado de 22 laboratórios,
biblioteca e11 salas de aula, oCTM-
Senai tem, ainda, um outro viés, além
da formação profissional: aprestação
de serviços para empresas, em
especial as de pequeno porte, que não
têm aestrutura para ensaios de que
dispõe oCentro.

Abusca por trabalhadores

qualificados já chegou às salas de aula
do CTM-Senai. Luiz Antonio Mendonça
conta não ser raro empresários
entrarem em contato àprocura de
alunos que se destacam. Um dos
contatos mais recentes foi feito pela
Redutores eCia, empresa criada em
1995 eque emprega 15 funcionários
na fábrica instalada no Contorno Sul.

"Mão-de-obra éum problema
sério", afirma osócio-proprietário
Carlos Lima. "Para nós, éinteressante
contratar alunos porque, no CTM, eles
já estão passando por treinamento de
acordo com oproduto que estamos
fabricando", explica Lima, cuja
empresa fabrica cilindros pneumáticos
para grandes empresas de Maringá -
como aNoma -eatende também o
pólo moveleiro de Arapongas.

Para opresidente do Sindimetal de
Maringá, Carlos Walter Martins Pedro,
falta de mão-de-obra treinada éum dos
latores que impedem ocrescimento de
qualquer setor -daí, segundo ele, a
importância do CTM-Senai. "O Centro
vem ao encontro da necessidade maior
da indústria regional, que são
trabalhadores qualificados."

Para ele, está havendo uma
recuperação do nível salarial dos
trabalhadores no setor de
metalmecânica. "Bons soldadores e
operadores de máquinas ganham de
R$ 1mil aR$ 2mil. E, para
programadores edesenhistas, a
remuneração chega, fácil, aos R$ 3
mil", afirma odirigente sindical.

CARLOS LIMA. DA
REDUTORES ECIA,
JÁ RECORREU AO
CTM PARA
CONTRATAR
FUNCIONÁRIOS
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Uma parceria estratégica
Para aoitava edição, em

outubro próximo, afeira
Metaimecânica 2008 deve crescer
pelo menos 50°/.- em reiação àdo
ano passado.

Aestimativa se justifica peia
parceria firmada peios promotores
-Sindimetai eSenai -com a
Aicopar (Associação dos Produtores
de Áicooi eAçúcar do Paraná).
Aiém dos grandes fabricantes
nacionais einternacionais de
máquinas eferramentas, a
Metaimecânica 2008 contará com
empresas expositoras voitadas
para osetor sucroaicooieiro,

Para ambos os setores, um
casamento perfeito; a
metaimecânica tem interesse em
fabricar ecomerciaiizar peças para
as usinas, que têm interesse em
criar fornecedores mais próximos
fisicamente. Earegião de Maringá,
que detém osegundo maior pólo
metalmecânico do estado, abriga
grande parte das 30 usinas e
destiiarias que buscam
componentes em fornecedores
sediados quase sempre no interior
pauiista -Araçatuba, Piracicaba e
Sertãozinho, principaimente.

Opresidente da Aicopar, Anisio
Tormena, explica que aindústria da
cana-de-açúcar opera durante sete
ou oito meses eutiiiza orestante
do ano para fazer amanutenção de
seus equipamentos, que são
transportados para ionge. "São
impostos efretes que poderíam
ficar no Paraná", raciocina Tormena,
que pretende utiiizar a
Metaimecânica 2008 para divuigar
0Paraná como segundo maior
produtor de açúcar eéicool do país
e, com isso, atrair para aregião
fabricantes de peças eprestadores
de serviços para as usinas.

"Háumaicance sociai
significativo nessa intenção",
acredita opresidente da Aicopar. "A
instaiação dessas empresas na

I

i
ANISIO TORMENA, DA ALCQPAR, DEFENDE
AATRAÇÃO DE INDÚSTRIAS
METALMECÂNICAS PARA ATENDER 0SETOR
SUCROALCOOLEIRO DA REGIÃO

“A INOVAÇÃO t0ÚNICO CAMINHO VIÁVEL
para 0DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL", DIZ S0RAIA NUNES

Design apóia
inovação de
produtos

região -evejo Maringá como
cidade-pólo -geraria receita,
empregos etraria conforto para a
indústria da cana."

No Paraná, acultura da cana
ocupa 500 mil hectares eestá
presenteem 140 municípios do
Norte-Noroeste. Umuarama
concentra amaior parte dos
canaviais. Maringá sedia oGrupo
Santa Terezinha, que conta com
seis usinas eresponde por 25% de
todo 0setor. São gerados 80 mil
empregos diretos e, estima-se, 500
mil indiretos.

Além da parceria com aAicopar,
0presidente do Sindimetai, Carlos
Walter Martins Pedro, vê a
possibilidade real da criação de um
Arranjo Produtivo Local (APL) da
metaimecânica para desenvolver,
aqui, fornecedores de produtos e
serviços para osetor
sucroaicooieiro. "Não precisamos,
necessariamente, fabricar
equipamentos na região, mas
podemos produzir componentes e
dar manutenção", afirma Walter,
frisando que opróximo passo é
envolver 0Sistema Fiep em
pesquisa eestudo prévio de
viabilização.

Cs quase dois alqueires de área
do CTM abrigam também oCentro
Regional de Design, que nasceu em
20Ò4 com recursos do Sebrae efoi
implantado em parceria pelo Senai,
Sindvest eSindimetai, para atender
os segmentos de metaimecânica e
vestuário.

Conceitualmente, aentidade visa a
estimular eapoiar as empresas de
Maringá eregião na utilização do
design como ferramenta estratégica
para agregar valor ecompetitividade
aos produtos. OCentro Regional de
Design está estruturado para orientar
as empresas nas etapas de
desenvolvimento de um projeto, desde
aidentificação das oportunidades de
lançar ou de renovar um produto, até a
chegada dele ao mercado.

"A inovação éoúnico caminho viável
para odesenvolvimento sustentável",
afirma acoordenadora do Centro de
Design, Soraia Nunes. "Só consegue
crescer quem ficar muito próximo do
consumidor, se atender diretamente a
necessidade dele", ela analisa. "E o
design éfundamental para atingir esse
objetivo."

£
£
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João Noma éeleito
Empresário do Ano

j oão Noma éoEmpresário do Ano
2008. Aeleição foi realizada no

dia 18 de junho, na sede da ACIM.
Apremiação éconcedida pela
ACIM. Sivamar (Sindicato dos Lo¬
jistas do Comércio Varejista de
Maringá eRegião). Apras-Noroes-
te (Associação Paranaense de Su¬
permercados -Regional Noroes¬
te) eFiep (Federação das Indústri¬
as do Estado do Paraná).

Votaram representantes das
quatro entidades promotoras do
prêmio edo Sindicato dos jorna¬
listas. Prefeitura de Maringá, Câ¬
mara Municipal, Maringá eRegião
Conven t ion &Vis i to rs Bureau edo
Codem (Conselho de Desenvolvi¬
mento Econômico de Maringá).

Oprocesso de escolha do Em¬
presário do Ano tem duas etapas.
Na primeira, 25 entidades indi¬
cam nomes para concorrer à
premiaçãò! Na segunda, represen¬
tantes de nove entidades esco¬
l h e m u m n o m e e n t r e d o i s c o m
maior número de ind icações .

Ohomenageado tem 62 anos e
édiretor presidente da Noma do
Brasií S/A edo Conselho de Admi¬
nistração das empresas do Grupo
Noma. que está completando 41
anos eque geram mais de 850 em¬
pregos diretos. Ogrupo atua nos
segmentos de implementos para
transporte rodoviário de cargas,
abrangendo fabricação, comércio e
serviços, com atuação nos merca¬
dos nacional einternacional, etam¬
b é m d e r e v e n d a d e v e í c u l o s .

Além da atuação empresarial,
João Noma foi vice-presidente do
S i n d i m e t a l ( S i n d i c a t o d a s I n d ú s t r i ¬
as Metalmecánica de Maringá);
vice-presidente drf=CIEP (Centro das
Indústr ias do Estado do Paraná);
d i r e t o r - c o n s e l h e i r o d o S E S l - P R e

8vice-presidente da Fiep (Federação
.é das Indústrias dó Estado do Paraná)
^durante quatro gestões.
IOempresário desenvolve diver-

REPRESENTANTES DE NOVE ENTIDADES ELEGERAM NOMA ENTRE DEZENAS
DE NDMES INDICADOS. AVOTAÇÃO ACONTECEU NO DIA 18 DE
JUNHO, NA SEDE DA ACIM

o

aPRESIDENTE DA

ACIM. ADILSON
EMIR SANTOS,
RECEPCIONOU OS
REPRESENTANTES
DAS ENTIDADES

ceira Idade Riyoishi Noma.
Aentrega do prêmio será no dia

1°de agosto, no MoinhoVermelho
Eventos. No ano passado, ohome¬
nageado foi omédico Durval dos
San tos F i l ho , p res iden te da
Unimed Maringá, g

s a s a t i v i d a d e s s o c i a i s , s e n d o u m
d o s m a n t e n e d o r e s d a S a n t a C a s a

de Misericórdia de Maringá -des¬
tina 4% do seu imposto de renda,
algo entre R$ 10 mil eR$ 15 mil
mensais, para ohospital -além de
manter oEspaço Cultural da Ter-

U
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ÉVERDADE QUE 0SENHOR NÃD
GOSTAVA DE ESTUDAR?

Só fiz oprimário, não tenho
vergonha de dizer isso. Tinha oito.
nove anos. Meu pai me prendia no
quarto para escudar eeu fugia
pela janela. Minha mãe. Takako
Noma, dizia para eu escudar, que¬
ria que eu fosse escudar medicina
no Rio de janeiro. Eu dizia: “Mãe,
não gosco de estudar, gosto de
m e c â n i c a " . M a s e l a i n s i s t i a ; “ M e ¬

c â n i c a é b o m . m a s t a m b é m c e m
que escudar", Mas não teve jeico...
fiz só 0primário.

depois as carretas de um eixo. Ali co¬
meçaram aser montados os primei¬
ros protótipos de semi-reboque. Eu
emeu pai trabalhávamos junto com
os operários na produção, eu vivia
no meio da graxa, debaixo de cami¬
nhão. Aindústria cresceu ecomeçou
aficar apertada na avenida Colom¬
bo. Em 1975, transferimos para uma
área de 53 mil metros quadrados,
em Sarandi. onde está até hoje. e
passou ase chamar Noma S. Cia Leda.
Em 1977 , aNoma in i c iou a fabr i ca¬
ção de semi-reboques graneleiros,
tanques ebasculantes. Em 1987 co¬
meçamos amontar arede de repre¬
sentantes. em 88 incorporamos a
Truck Maringá eem 89 começamos
aexportar. Em 2001, aempresa se
t o r n o u N o m a d o B r a s i l S / A . R e c e n ¬
t e m e n t e c o n s t i t u í m o s a N o m a I n ¬
dústria eComércio de Implementos
Rodov iá r ios L tda eaNoma Ve ícu los
A u t o m o t o r e s L t d a . c o n c e s s i o n á r i a
Toyota. Toda afamília -minha espo¬
sa, Regina, eos quatro filhos, Mar¬
cos Mitsuo, Marcelo Haruo, Denise
A k e m i e C r i s t i a n a H a r u e - t r a b a l h a

junto, assim como eu. meu pai e
minha mãe trabalhávamos juntos.

COMO ÉSUA ROTINA DE TRABALHO HOIE?
Estou odia inteiro na fábrica, das

oito da manhã às sete da noite. Meu

turismo éviajar para conhecer pro¬
dutos, visitar clientes eos represen¬
tantes da marca Noma. Às vezes
fujo para pescar no rio Paraná ou
para afazenda, em Rondônia, onde
criamos gado nelore. Também gos¬
to de estar no CTG Rincão Verde,
onde sou conse lhe i ro eme chamam

de “jaúcho", mistura de japonês
com gaúcho. Gosto do CTG porque
lá opessoal, como os japoneses, cul¬
tiva atradição, ésincero, autênti¬
co, sem ostentação. ■

PERSISTÊNCIA EDISPOSIÇÃO PARA 0TRABALHO
SÃO AS MARCAS DE JOÃO NOMA. QUE CONSTRUIU

AQUARTA MAIOR EMPRESA 00 SEU RAMO NO
BRASIL ENA AMÉRICA 00 SUL

COMO 0SENHOR VEIO PARA MARINGA

Nasci em Vera Cruz. cidade pró¬
xima aMarilia, onde meus pais se
c o n h e c e r a m e s e c a s a r a m , E m

Tupã, meu pai. Riyoishi Noma, com¬
prou uma camionete Ford F-3 para
v e n d e r v e r d u r a s . M a i s t a r d e m u ¬

dou-se para Pirapó. ao lado de
Apucarana. Estava de olho no café.
Mas. uma geada mudou os planos Maringá ecomo vendedor de pe-
eele acabou abrindo um armazém ças na Maringá Diesel,
de secos emolhados. Eu passava
boa parte do tempo atrás do bal¬
cão vendendo “rabo de galo". Em
dezembro de 1958, mudamos para
Maringá, onde meu pai comprou
um caminhão FNM para transpor¬
tar café para Paranaguá.

s e r i m e d i a t i s t a . F u i f u n i l e i r o n a

Funilaria Nipon. De funileiro, pas¬
sei abalconista na Loja de Ferra¬
gens Rodolfo Bernardi. Depois, tra¬
ba lhe i como e le t r i c i s ta na P i sme l

COMO NASCEU 0GRUPO NOMA?
Quando tinha 16 anos, meus pais

me emanciparam eeu comprei um
torno mecânico euma solda, com a
ajuda deles, eabrimos uma oficina
para caminhões, aBrasmecânica, ao
lado da casinha de fundos onde a
gente morava. Onegócio tomou
impulso. Logo meu pai largou oFNM
para trabalhar somente na oficina.
Foi ali que pensei, pela primeira vez,
em montar uma indústria. Começa¬
mos afabricar suportes para estepe
de caminhões. Em 1970, aempresa
foi transferida para aavenida Co¬
lombo, num terreno de cinco mil
metros quadrados. Começamos a
fabricar terceiro eixo de caminhão.
Em seguida, caçambas sobre chassi.

ECOMO FOI 0INICIO DE SUA CARREIRA
PRDFISSIONAL?
C o m 1 4 a n o s c o m e c e i a t r a b a ¬

lhar como e le t r i c i s ta de caminhões
e m o t o r e s n a o fi c i n a d a E l e t r o

Mima, em Arapongas. Japonês tem
e s s a m a n i a d e d e i x a r o fi l h o c o m
um amigo para que ele aprenda al¬
guma coisa, uma profissão. Em
Maringá trabalhei muito, porque o
princípio de vida éser persistente,
não desistir. Oimportante énão

s
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Problemas posturais podem com
GINÁSTICA LABORAL ETÉCNICAS DE
FISIOTERAPIA PODEM SER BOAS
ALIADAS PARA AQUALIDADE DE
VIDA NOS AMBIENTES
CORPORATIVOS, GARANTINDO,
ASSIM, AMELHORA DO
D E S E M P E N H O E A

REDUÇÃO DA
ROTATIVIDADE DA EQUIPE

Segundo estudo da OrganizaçãoM u n d i a l d a S a ú d e ( O M S ) e d o
F ó r u m M u n d i a l d e E c o n o m i a

(FME) , i n t i t u l ado "P revenção de
doenças não transmissíveis no lo¬
c a l d e t r a b a l h o a t r a v é s d e d i e t a e

at iv idade Física" -divulgado no
mês passado -ocusto de doenças
c r ô n i c a s n o l o c a l d e t r a b a l h o n o
Brasil pode alcançar US$ 9.3 bi¬
lhões por ano em 2015. |

E s t e v a l o r e r a e s t i m a d o e m =

USS 2.7 bilhões em 2005. Aper- |
d a d e r e n d a a c u m u l a d a é c a l c u ¬
lada pelo estudo em US$ 49,2 bi¬
l h õ e s e n t r e 2 0 0 5 e 2 0 1 5 , l e v a n ¬

do em conta aqueda de produti¬
v i d a d e e o a u m e n t o d o s c u s t o s d a s

doenças entre os empregados.
Oproblema égrave também

ein termos globais. Tanto que um
grupo de 16 multinacionais lançou
apelo para que os governos eas
e m p r e s a s p r o m o v a m p r o g r a m a s
d e s a ú d e n o s l o c a i s d e t r a b a l h o
pa ra reduz i r o . s r i scos de ma is
mortes por causa de doenças crô¬
nicas. responsáveis, segundo o
mesmo estudo, por mais de 60%

- p d e t o d o s o s ó b i t o s n o m u n d o .
P o r c o n t a d i s s o , c a d a v e z m a i s

,g empresas vêm adotando progra-
^mas que. ao mesmo tempo em que
Iajudam aprevenir doenças rela-

■■ P '

cionadas ao trabalho, incentivam
uma melhora geral da qualidade
de vida, porque ajudam acomba¬
ter dois males contemporâneos: o
seden ta r i smo eos t ress .

Apresença de profissionais de
saúde nas empresas tem crescido,
buscando promover amelhora da
qualidade de vida no ambiente
corporativo por meio de ações pre¬
ventivas que ajudam areduzir não
só as doenças ligadas às ativida¬
des laborais, como também os aci¬
d e n t e s d e t r a b a l h o .

d e a c i d e n t e s , c o m o c o m a s a ú d e

dos colaboradores, éaginástica
laborai. Segundo aprofessora e
especialista na modalidade. Regi¬
na Thon -entre outras empresas
atende oJornal ODiário de Ma¬
ringá -aginástica laborai consis¬
te em exercícios ealongamento
praticados no local de trabalho.

‘‘Este tipo de ginástica éconsi¬
derado uma pausa ativa, onde o
funcionário alonga os músculos
mais requisitados durante ajorna¬
da de trabalho ecompensa as es¬
truturas que não sáo muito utili¬
zadas ” . d i z .

Regina explica ainda que agi¬
nástica laborai contribui para a
prevenção das lesões causadas

E
D0RT’s

Uma prática que vem sendo ado¬
tada por muitas empresas eque
t r a b a l h a t a n t o c o m a p r e v e n ç ã o

O
O
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prometer aprodutividade
B r u n a M o r e s c i i i

FEquando o
problema já
se instalou?
Afisioterapeuta eespecialista ^

e m t r a t a m e n t o s a l t e r n a t i v o s e e m

reeducação postural, Michelle
Gonzales Mendes, afirma que
existem algumas técnicas que
podem ajudarquando os
problemas posturais já se
ins ta l a ram.

Aacupuntura éuma delas.
"Por meio das agulhas podemos
estimular pontos específicos do
corpo que enviam estímulos às
regiões debilitadas, fazendo com
que 0próprio organismo crie ^
mecanismos de defesa ese c . .
restabeleça", explica.

Outra técnica éaRPG
(Reeducação Postural Global), que g
trata opaciente como um todo, '
reequilibrando ecorrigindo oerro/
vício postural por meio de
exercícios que trabalham com ^
alongamento, respiração e
fortalecimento. "Com dez sessões

paciente já passaateruma
melhor postura euma
musculatura mais alongada",
afirma afisioterapeuta.

Aterapia manual éoutro
tratamento que traz bons
resultados. Por meio do toque e
de massagens específicas, o
fisioterapeuta pode avaliar ç
trabalhar as dores edisfunçõss do
paciente, detectando anormalidades
do movimento, testando tecidos e
músculos.

Na cinesioterapia, segundo
Michelle Mendes, os movimentos
naturais do corpo são usados para a
recuperação funcional dos portadores

/de doenças osteoarticulares e
músculo-esqueléticas. Já a

V

! ^

NA GVT OS COLABORADORES 00 CALL
CftfFfff FAZEM GINÁSTICA LABORAL E

TÊM DIREITO AMASSAGEM
0

pelos esforços repetitivos eque já
foi comprovado em pesquisas que
ajuda também aprevenir aciden¬
tes no trabalho, "Com aconsciên¬
cia corporal, apessoa fica mais
atenta", explica.

Afisioterapeuta Carina de Car¬
valho Vieira, da Ergofit/Grupo Ce-
sem. que presta serviços adiver¬
sas empresas da cidade, comenta
que amá postura pode causar di¬
versos problemas, desde opopu¬
lar “mau jeito nas costas" aié le¬
sões mais graves em regiões es¬
pecificas da coluna, como ahiper-
lordose lombar (aumento da cur-

AFISIOTERAPEUTA MICHELLE MENDES INDICA
ARPG COMO ALTERNATIVA PARA CORRIGIR
PROBLEMAS POSTURAIS

hidroterapia ou fisioterapia aquática
utiliza os princípios físicos da água
(temperatura, pressão hidrostática,
flutuação, turbulência, densidade,
viscosidade) em conjunto com a
cinesioterapia.

Atécnica trabalha aparte
aeróbica e, ao mesmo tempo,
grandes grupos musculares evárias
articulações. Vale ressaltar que os
pacientes não precisam saber nadar
para praticara modalidade.

s
s
£
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vatura na parte inferior da colu¬
na euma das principais causas da
hérnia de disco), ahipercifose dor¬
sal (lesão na parte do meio da co¬
luna. em que apessoa fica
c u n d a " ) e a e s c o l i o s e ( i n c l i n a ç ã o
lateral da coluna, geralmente cau¬
sada por pessoas que uti l izam
m u i t o o t e l e f o n e )

Carina alerta que essas doenças
posturais podem ser enquadradas
c o m o D O R T ' s ( D i s t ú r b i o O s t e o -
m u s c u l a r e s R e l a c i o n a d a s a o T r a ¬

balho) quando causadas por um
mau pos i c i onamen to f r en te a
móveis eequipamentos de traba¬
lho inadequados ou quando apró¬
pria atividade requer mais força
do trabalhador eaté mesmo repe¬
t ição de mov imentos .

c o r ¬

os COLABORADORES 00 JORNAL 0DIÁRIO DE MARINGA FAZEM GINASTICA
UIBORAL TODA SEMANA

K

gem rápida, que alivia dores eo
cansaço físico emental)

Segundo aanalista de Recur¬
s o s H u m a n o s d a G V T. G i u l i a n a

Goto. antes do programa ser im¬
plantado havia casos de LER (Le¬
sões por Esforço Repetitivo) e
o u t r a s d o e n ç a s r e l a c i o n a d a s à
má postura, que, segundo ela.
"já foram resolvidos".

“ T e m o s e x e r c í c i o s d i f e r e n c i a ¬

dos, com bastões, bolas, que aca¬
b a m m o t i v a n d o o s c o l a b o r a d o r e s

apraticar as aulas", explica aana¬
lista. lembrando que. além de tra¬

zer benefícios, oprograma étam¬
bém uma exigência lega! do Mi¬
n i s t é r i o d o Tr a b a l h o .

Outra empresa que investiu nes¬
ta idéia Foi aDynamics Comunica¬
ção Visual. Segundo um dos propri¬
etários da empresa. Miquele Li
Puma. além da prevenção das do¬
enças edos acidentes de trabalho,
um dos motivos que levaram ele e
os sócios aoptar pela ginástica la¬
borai foi asolicitação por parte dos
próprios funcionários.

“O programa évol tado para
os colaboradores que atuam
num setor de serviços mais pe¬
sados eque correm mais riscos
de lesões por conta disso. Agi¬
nástica ajuda esses profissionais
aaquecer ocorpo para otraba¬
lho que vão executar durante
todo odia", explica.

Li Puma acrescenta, ainda, que
aatividade, implantada há cerca
de seis meses, já apresenta bons
resultados. "O próprio pessoal co¬
menta ame lhora em te rmos de
elasticidade, pois houve uma evo¬
lução do corpo em relação aos
exercícios. Também diminuiu bas- ,
tante onúmero de reclamações de *
dor na coluna, houve uma melho- %
ra considerável", comemora.H

EXIGÊNCIA LEGAL
Pensando na prevenção de doen¬
ças como estas, que podem refle¬
tir diretamente na produtividade
da equipe, aoperadora de telefo¬
nia GVT implantou um programa
de saúde equalidade de vida no
s e t o r d e c a l l c e n t e r . H á m a i s d e t r ê s
a n o s o s c o l a b o r a d o r e s d o s e t o r

fazem ginástica laborai três vezes
por semana, que incluem alonga¬
mento equick-massage (massa-

B r u n a M o r é ^ c h i

INA DINAMYCS, AGINÁSTICA LABORAL TEM DADO BONS RESULTADOS ●I

'J
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ECOLOGIA ANA nÂm cóL

p sembalagens
do futuro

rotagoniscas da vida moderna
pela pracicidade, as sacolas

plásticas convencionais, na verda¬
d e . s ã o v i l ã s n o c e n á r i o d o m e i o

ambiente. Adecomposição do ma¬
terial com que são fabricadas pode
levar mais de um século e. porque
s ã o u t i l i z a d a s e m v o l u m e s i m e n ¬
sos. essa lentidão provoca acúmu¬
lo e. por conseqüência. poluição
d a n a t u r e z a .

As sacolas que chegam aos ater¬
ros sanitários podem impermea¬
b i l i z a r o s o l o e d i fi c u l t a r a d e c o m -

posiçãQ do lixo orgânico, diminu¬
i n d o a v i d a ú t i l d e s t e s l o c a i s .

Segundo aAssociação Parana¬
ense de Supermercados (Apras),
18 milhões de sacolas plásticas são
utilizadas ao mês pelos supermer¬
cados de Maringá. Eaestimativa
do lAP ( I ns t i t u t o Amb ien ta l do Pa¬
raná) é. que cada família compos¬
ta por quatro pessoas utilize pelo
menos mil sacolas por ano.

Diante do impacto que as saco¬
las plásticas provocam, ohábito de
usá-las para transportar as com¬
pras deve mudar, Todos os comer¬
ciantes, de supermercados afei-
ras-livres, passando por shoppin-
gs efarmácias, terão de substituí-
las por embalagens mais ecológi- ^
c a s . A s c o n v e n c i o n a i s e s t ã o d e fi - s

o

nitivamente proibidas pela Secre- g
t a r i a d e E s t a d o d o M e i o A m b i e n t e «
eRecursos Hídr icos (Sema) , com
base na legislação estadual sobre
r e s í d u o s s ó l i d o s u r b a n o s .

D e a c o r d o c o m M a n o e l l l e c i r
Heckert. promotor de justiça do
Meio Ambiente em Maringá, opra¬
zo legal para se adequar àregula¬
mentação terminou em abril des¬
te ano. Quem for autuado pelo lAP

.po r descumpr i r ade te rm inação ,
: pode receber multa administrati-
]va, que varia de RS 500 aR$ 50
Imi lhões, eaté responder aações
: criminal ecivil, por dano causado
s a o m e i o a m b i e n t e e à s o c i e d a d e .

1

AGORA ÉLEI. COMERCIANTES ECONSUMIDORES DARÃO ADEUS ÀS SACOLAS
PLÁSTICAS CONVENCIONAIS, QUE DEVERÃO SER SUBSTITUÍDAS POR
SOLUÇÕES MAIS ECOLÓGICAS, EXIGIDAS POR DETERMINAÇÃO
ESTADUAL. MUITAS EMPRESAS ESTÃO APOSTANDO NA
VELHA EBOA SACOLA RETORNÁVEL

“EDUCAR TAMBÉM ÉRESPONSABILIDADE 00 LOJISTA”, DIZ ACOMERCIANTE
MARIA CRISTINA STUMP, DA BAY SHORE

1 8 M I L H Õ E S

“ N o s s o i n t e r e s s e n ã o é m u l t a r

e, sim. conscientizar as pessoas e
ajudar as empresas adar omelhor
destino aos resíduos que produ¬
zem”, explica Paulino Mexia, su¬
perintendente regional da Sema
echefe regional do lAP. Segundo
ele. as empresas que têm estoque
de sacolas convencionais podem
utilizá-lo até ofim. desde que no¬

tifiquem oórgão sobre asolução
que virá depois.

Sacolas de papel ou papelão es¬
tão entre as saídas menos agressi¬
vas ao meio ambiente. Há alguns
anos, caixas de papelão que acon-
dicionam mercadorias já são apro¬
veitadas para otransporte das com¬
pras na rede de supermercados
Atacadâo, pioneira na iniciativa.

As sacolas plásticas oxibiodegra-
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dáveis são outra alternativa menos
nociva, pois se decompõem mais
rápido, em até 18 meses. Laudos
n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s r e c o ¬
mendam este tipo de sacola como
saída eficaz para ogrande volume
de embalagens hoje utilizado no
segmento do varejo. “As oxibiode-
gradáveis são um caminho para
chegar ao uso das sacolas retorná¬
veis". opina Mexia, do lAP.

P o r F a l a r n e l a s , o i n c e n t i v o à s
saco las re to rnáve i s , t ambém cha¬

madas de ecobags, já começou.
C o n f e c c i o n a d a s c o m m a t e r i a l d u ¬
radouro. como tecido ou lona. tra¬
zem de volta oantigo hábito de
levar aprópria sacola às compras.

Mais de 250 delas, feitas apar¬
tir do aproveitamento do materi¬
a l d e b a n n e r s . f o r a m d i s t r i b u í d a s
na última edição da Expoingá pelo

/ t x

"NOSSO
INTERESSE

NÃO ÉMULTAR
E. SIM.

.CONSCIENTIZAR".
AFIRMA
PAULINO

MEXIA. DO lAP

. . V

1

■ V
a

nheiro érevertido para aprópria
inst i tu ição.

lAP eparceiros. Desde junho, essa
matéria-prima, que depois de inu¬
tilizada vira resíduo nas empre¬
sas, tem sido destinada também
à e n t i d a d e b e n e fice n te L a r Esco ¬

la da Criança, que confecciona as
bolsas de banner evende por RS
5agrande, eR$ 4amédia. Odi-

UM PASSO ALEM

“Educar também éresponsabi¬
lidade do lojista": Com esse pen¬
samento. Maria Cristina Stump,
dona da Bay Shore. resolveu pre-

SUA EMPRESA AINM NÃO EXPORTA ?
Consulte-nos!

▶

Consultoria em Exportação /Importação
^Busca de Potencial Importador/Exportador
^Emissão de Certificados de Origem
Fí> Organização eParticipação de

Missões Empresariais /Rodadas de Negócios
^Programa de Exportação/Importação
^Cursos, Seminários ePalestras

Registros de Marcas no Exterior eno Brasil
Restituição eCompensação de Impostos

Elaboração, Análise,Traduçâo eParecer
de Contratos Internacionais

^Tradução de Material de Divulgação em Geral

Sua ligação com oMUNDO...

. V i ’ j
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RuaBa$ilioSautchuk,a88- Maringá, PR
Tel: +55 44 3025 9616/ Fax: +55 44 3226 5739

E-maiÍ:oportunidadescõ)institutomercosul.org.br

Instituto Mercosu

wwwjnstitutomercosul.org.br
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ECOLOGIA

1semear com ecobags os cliences r
que fizessem compras acima de R$
200 na loja para oDia das Mães.
Oresu l tado surp reendeu. “E les
gostaram tanto que queriam com¬
prar as bolsas", conta.

Aenorme adesão fez acampa¬
nha permanecer, já foram distri¬
buídas cerca de 300 sacolas, que
agora também são vendidas na
loja apreço de custo. São encon¬
tradas em nylon, disponível em 12
cores, eçuscam R$ 5cada. Etam¬
bém em juta. fibra natural origi- %
nár ia da Amazônia. “É 100% eco- I

lógica", garante. |
Asacola de juta. que custa R$ 7.50. “

foi criada pelo engenheiro agrícola
José Pedro Francisconi Junior, que
busca parceria com aUniversidade
Estadual de Maringá para aperfeiço¬
ar acr iação.

SEGUNDO TARLEY MAIA KQTSIFAS. DA APRAS. 50% DOS ASSOCIADOS JA
OFERECEM SACOLAS RETORNÁVEIS

ARede de Supermercados Bom
D i a r e s o l v e u i r a l é m n o i n c e n t i ¬

vo, eestá planejando lançar a
Em Maringá, amaioria dos su- campanha “Usou. Ganhou". “O cli-

permercados -que já adotam as ente que entrar nas lojas Bom Dia
sacolas oxibiodegradáveis há pelo com nossa sacola retornável e
menos um ano -desponta na ma- comprar qualquer produto, ga-
ratona pró-retornáveis. Segundo nhará uma raspinha. que valerá
Tarley Maia Kotsifas. presidente prêmios", explica ogerente co-
regional da Apras, 50% dos asso- mercia! da empresa. Edvaldo da
c i a d o s o f e r e c e m a o s c o n s u m i d o r e s C r u z .

Em nome do
planeta
Ahistória da ONG Funverde

(Fundação Verde) começou há nove
anos em Maringá, quando um grupo
de empresários resolveu se mobilizar
em favor do planeta. "Se não
tomássemos uma atitude, estaríamos
colaborando com adestruição do
nosso mundo. Ecomo ficariam as
futuras gerações?", questiona a
instituidora da ONG, Ana Domingues,

Segundo ela, ao identificar
probiemas ambientais, aONG
pesquisa soiuções etrabalha para
que sejam aplicadas em todos os
setores. Para isso, 11 projetos
ambientais são mantidos, entre eles
0que incentiva ouso de sacolas
oxibiodegradáveis, desenvolvido há
três anos.

Ameta atual édisseminar a
utilização das retornáveis, que aONG
também comercializa, atendendo
pedidos de 100 a10 mil unidades
mensais. "As empresas podem
procurar aONG para saber como
poiuir menos", afirma Ana
Domingues,

Mais informações podem serobtidas
peio site www.funverde.wordpress.com

s a c o l a s r e c o r n á v e i s d e s d e o fi m d o N o m e s m o c a m i n h o , a R e d e d e

ano passado, apreço de custo (em Supermercados Cidade Canção,
torno de R$ 5). “O objetivo écons- uma das pioneiras na adoção das
cient izar apopulação para amu- sacolas ox ib iodegradáveis. há
dança de hábito”, esclarece. d o i s a n o s . p l a n e j a a ç ã o d e c o n s -

Em menos de seis meses de in- cientização com sorteio de ecoba-
cenfivo. aRede São Francisco já gs como brinde para clientes, se-
vendeu cerca de 15 mil unidades, gundo ocoordenador de Marke-
segundo Késsia Stemmer, geren- ting da rede. Ives Tomiia.
le de Marketing da rede. OSão Oreflexo dessa movimentação
Francisco vende sacolas de nylon, social já aparece inclusive nas es-
disponíveis om l1cores diferen- colas. Alunos de educação infan¬
tes. por RS 4.99 cada. t i l d o C o l é g i o R e g i n a M u n d i d e c o -

No Dia Mundial do Meio Ambi- raram sacolas retornáveis para
presentear as mães. em maio. Se¬
gundo airmã Rosemary Briguen-
fi, coordenadora de Educação In¬
fantil da 4* Série do colégio, mais
de 300 bolsas foram distribuídas,
c o m o i n t u i t o d e d i f u n d i r o u s o

ente. em 5de junho, arede Super
Mufatto realizou acampanha “Um
dia sem elas", quando até as saco-

SIas oxibiodegradáveis ficaram de
ilado e. no lugar, foram usadas cai-
Sxas de papelcão eretornáveis para
Iembalar as mercadorias. entre os pais

REVISTA ACÊM Julho 20082 4
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IMIN100 : 't o

CIM doa escultura
ao Parque do Japão

.

í

AOBRA DE ARTE ÉUMA HOMENAGEM AOS CEM ANOS DA IMIGRAÇÃO
JAPONESA EFOI INSTALADA NO PARQUE, VISITADO PELO PRÍNCIPE
NARUHITO, DO JAPÃO, NO MÊS PASSADO. OTERMO DE
DOAÇÃO DA ESCULTURA FOI ASSINADO DURANTE VISITA DE
UMA COMI-TIVA DE KAKOGAWA ÀENTIDADE

I .

M \

%
«

0 més de junho foi especial para
a c o m u n i d a d e n i k k e i b r a s i l e i ¬

ra, pela comemoração dos cem anos
de imigração Japonesa ao Brasil.
Em Maringá houve uma programa¬
ção especial para marcar aimpor¬
tante data, que contou, inclusive,
com avisita do príncipe Naruhito,
herdeiro da monarquia japonesa.

Opríncipe veio àcidade no dia
22 de junho especialmente para
inaugurar omemorial do Imin 100
no Parque do Japão, que, depois de
concluído, será omaior parque ja¬
ponês fora daquele país. Acomitiva
do príncipe foi recebida por um pú¬
blico de cerca de cinco mil pessoas,
além de autoridades, como oprefei¬

t o S i l v i o B a r r o s . o e m b a i x a d o i d o
Japão no Brasil, Ken Yamanouchi. e
ovice-governador Orlando Pessuti.
além de lideranças locais.

Opríncipe herdeiro do Japão
pernoitou em um hofel de Marin¬
gá ena manhã do dia 23 viajou
para Belo Horizonte edepois para
oRio de Janeiro, de onde embar¬
cou de volta ao Japão.

Omemorial, criado pelo arqui¬
teto maringaense Marcos Kenji,
acabou se transformando nurr dos
símbolos das comemorações dos
100 anos da imigração japonesa
ao Brasil. Aestrutura inaugurada
pelo príncipe Naruhito está sendo
c o n s t r u í d a e m o u t r a s 1 6 c i d a d e s

paranaenses , inc lus ive em Ro lân-
dia, onde ocorreu acomemoração
oficial do Imin 100 no Paraná.

LAÇOS FORTES
AACIM também se fez presente

nas comemorações, com adoação
de uma escultura em homenagem
aos cem anos de imigração, que tam¬
bém foi instalada no Parque do Ja¬
pão. Aobra de arte. concebida pelos
artistas plásticos Ademir Kimura e
Hélio Yamamura. foi oficialmente
doada àcomunidade nikkei no dia
23 de junho, durante avisita âenti¬
dade de uma comitiva de Kakoga-
wa que esteve na cidade por ocasião
dos festejos do Imin 100.

Acomitiva foi recepcionada por
diretores e- pelo presidente da
ACIM, Adilson Emir Santos, pelo
prefeito Silvio Barros, empresári¬
os erepresentantes de outras en¬
tidades de Maringá. Ao receber os
visitantes, opresidente da ACIM
ressaltou aforça dos laços que
unem Maringá eopovo japonês,
lembrando que acidade tem uma
c o m u n i d a d e n i k k e i f o r t e e a t u a n -

B r u n ^ M o r e s c h i
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IATÉ MESMO 0HALL DA ACIM RECEBEU DECQRAÇAO ORIENTAL PARA MARCAR 0IMIN 100
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0PRÍNCIPE NARUHITO FOI RECEBIDO POR DIVERSAS AUTORIDADES EVEIO À
CIDADE ESPECIALMENTE PARA INAUOURAR OMEMORIAL

OMEMORIAL DO IMIN 100. DO PARQUE DO JAPAO, TRANSFORMOU-SE
NUM DOS SÍMBOLOS DOS CEM ANOS DE IMIGRAÇÃO

recepção efalou de sua emoção de
estar em Maringá na comemora¬
ção do Imin 100. Ele representou
oprefeito de Kakogawa. Soichi
Tarumoto. que esteve em Marin¬
gá durante avisita do príncipe
Naruhito ao Parque do Japão, mas
teve que ir para Curitiba participar
de solenidades oficiais do Imin 100.

Otermo de doação da escultura

em homenagem aos cem anos de
imigração foi assinado pelo presiden¬
te da ACIM, Adilson Emir Santos, e
pelo presidente da Acema, Eduardo
S u z u k i , t e n d o c o m o t e s t e m u n h a s
Toshinori Yamashita. Shudo Yasuna-

ga, secretário extraordinário de Co-
ordenaçáo das Comemorações dos
100 anos de (migração Japonesa, e
oprefeito Silvio Barros.

Hoje, cerca de 20 mil marin-
gaenses têm descendência japo¬
nesa. Em 2007, segundo levanta¬
m e n t o d o I n s t i t u t o To m o d a t i , h a ¬

via 727 empresas na cidade cuja
razão social tinha pelo menos um
nome nikkei” , ressal tou.

Osecretário de gabinete da Câ¬
mara Municipal de Kakogawa.
Toshinori Yamashita, agradeceu a

0PREFEITD SILVID BARRC
ACIM. ADILSON EMIR SANTO

PARQUE DO JAPÃO,
ARQUITETO MARCOS KENJI AD

DOADA PELA ACIM
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COMÉRCIO EXTERIOR GIOVANA CAMPANHA

Um impulso aos negócios interna
MOVIMENTO DO PORTO SECO
PODE AUMENTAR QUASE DEZ
VEZES NOS PRÓXIMOS DOIS
ANOS. ISSO PORQUE, ATÉ 0
FINAL DE 2008, OAEROPORTO
DE MARINGÁ DEVERÁ ESTAR
OPERANDO CARGAS
INTERNACIONAIS,
GARANTINDO MAIOR
VOLUME DE NEGÓCIOS E
AGILIDADE AOS SERVIÇOS

A expectativa éque até 2010 o
P o r t o S e c o N o r t e d o P a r a n á

m o v i m e n t e m e n s a l m e n t e , e n t r e

importações eexportações, R$ 200
milhões. Até lá, há um longo, po¬
rém sólido, caminho aser percor¬
rido. Hoje, omovimento mensal
éde R$ 21 milhões. Mas como cres¬
cer quase dez vezes mais?

Algumas ações já estão sendo
v i a b i l i z a d a s , c o m o a a t r a ç ã o d e %
novas empresas. Entre as princi- |
pais vantagens do Porto Seco ins- s
talado em Maringá está aagili- “
dade, Como tempo iiteralmente
é d i n h e i r o n o c o m é r c i o i n t e r n a ¬
c i o n a l , e s s e é u m d i f e r e n c i a l
c o m p e t i t i v o .

“Nosso tempo de desembaraço
éde um terço do de outros portos
secos do Paraná. Isso significa re¬
dução de custos com armazena¬
gem emovimentação de merca¬
dorias”. afirma osuperintendeu- ^
te.- Marcos Capellazzi, acrescen- i
tando que estão em operação no .
estado outros quatro por tos; em

°Cascavel. Foz do Iguaçu edois na
Iregião de Curitiba.

O P o r t o S e c o l o c a l o f e r e c e
^uma série de regimes aduanei-
Iros especiais eserviços, como ar- ' ●

EMPRESAS QUE TRABALHAM COM COMERCIO EXTERIOR PODEM UTILIZAR OS
SETE MIL METROS DE ARMAZÉM DO PORTO SECO DE MARINGÁ

■ ● V

ÂESTRUTURA DO
F»0RT0 SECO DE

' ■ ' T

^ .̂Ooo
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MARCOS CAPELLAZZI, DURANTE VISITA DE DIRETDRES DA ACIM; MAIS MOVIMENTO COM A

INTERNACIONALIZAÇÃO DO AEROPORTO EOAUMENTO DO COMÉRCIO COM OMERCOSUL

m a z e n a m e n c o d e m e r c a d o r i a s .

drawback (importação, sem im¬
posto, de matéria-prima para
posterior exportação de produto)
eentreposto na importação, ga¬
rantindo ao comprador anacio¬
nalização da mercadoria eore¬
c o l h i m e n t o d e t r i b u t o s s o m e n t e

depois da venda dos produtos. E
se desejar, aempresa pode dei¬

xar acargo do Porto Seco adis¬
tribuição. via transportadora.
“Temos clientes que importam
produtos enos pedem para en¬
tregar ao destino sem nem mes¬
m o v e r i fi c a r o c o n t e ú d o ” , e x e m ¬

plifica 0superintendente.
Mensalmente, as cargas mo¬

v i m e n t a m 3 0 0 c a m i n h õ e s n a

importação e50 na exportação.1 ■i f●r<
/1

c o n h ^ i s u l

K CONSULTORIA EMPRESARIAL

PERIÊNCIA
GERA RESULTADOS

Consultoria Tributaria eContábil |Consultoria Socieláiia ePatrimonial |Consultoria Comerciai {Plm|aimnto Trltwlàríe |Clireno Peoal Empresailal
Direito Administrativo |Comercio Eitenor |Contsllotia Trabalhista Pirtrual |BMOfwnçfte te AHvet

www.controisul.com

SEGURANÇA NA TOMADA DE DECISÕES
MARINGÁ iPR IFONE/FAX (44) 3262.1595 |AV. PARANÁ, 313 |CENTRO 1CEP 87013-070

CASCAVEL PR |fONE/TAX (4b 3222 7860 .RUA ANÍONINA. 1.B38 CENIRQ CEP 85812-040
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COMÉRCIO EXTERIOR

porte de cargas será um passo fun¬
damental para oaumento do vo¬
lume de negócios. Segundo os
empreendedores do Porto Seco. o
primeiro vóo internacional deve
partir de Maringá ainda neste ano.
Areforma do terminal de cargas
será custeada pelos sete empreen¬
d e d o r e s .

Quem utilizar oaeroporto para
transporte de cargas terá um be¬
neficio extra: ogoverno estadual
oferece incentivo fiscal para
transporte de mercadorias aére¬
as. segundo alei N® I4.9S5. de
janeiro de 2006. Tráta-se da sus¬
pensão do pagamento do ICMS
(Impostos sobre Circulação de

Epara aumentar es te fluxo , a
administração do porto está in¬
vestindo na relação com empre¬
sár ios do Mercosul . pr inc ipal¬
m e n t e a r g e n t i n o s . “ P o d e m o s
a u m e n t a r , e m u i t o , o c o m é r c i o

b i la tera l " , d iz Capel lazz i . A in¬
t e n ç ã o é c o n s o l i d a r o P o r t o
S e c o c o m o c e n t r o d e d i s t r i b u i ¬
ção de mercador ias v indas do
Mercosul para regiões metropo¬
l i t a n a s d o B r a s i l .

Mercadorias ePrestação de Ser¬
viço). desde que ocorra odesem¬
baraço aduaneiro no estado.

Oempresário Claudiomar da
Conceição, proprietário da Megha
Import Importação eExportação,
éum dos usuários da estação adu¬
aneira. Ele importa, principal¬
mente, produtos alimentícios e
eletrônicos eexporta rações.

Apesar de estimar que apenas
5% do seu faturamento seja pro¬
ven ien te da mov imen tação v ia
porto seco local (o restante acon¬
tece principalmente por Parana¬
guá eSantos), oempresário está
bastante satisfeito com as opera¬
ções locais. “A administração des-

AQUI ÉMAIS BARATO
Outros fatores contribuem para

aexpectativa de um cenário oti¬
m i s t a . A i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o d o
aeroporto de Maringá para trans-

Empregos e
impostos
Oporto seco local beneficia uma

ampla cadeia de empresas e
pessoas. Além da geração de
empregos em transportadoras,
despachantes, oempreendimento
também gera divisas. No ano
passado, foram recolhidos mais de
R$ 6milhões em IPI (Imposto sobre
Produtos Industrializados). Já o
Imposto de Importação rendeu aos
cofres federais quase R$ 4milhões.

Uma das empresas que estão
gerando empregos eajudando a
movimentara estação aduaneira de
Maringá éaJadon Export eImport,
fundada em 1999 eque tem
clientes em todo oBrasil. Aempresa
focou seu negócio na importação de
aparelhos de ar-condicionado,
motocicletas, máquinas de
panificação, cervejas esucos de
origem chinesa, paraguaia e
argentina.

Os oito representantes da
empresa atendem grandes redes de
supermercados, como Wal-Mart e
Carrefour. As máquinas de
panificação, como fornos da marca

DAVID NAMER;

iDESEMBARAÇO
DE MERCADORIAS

yi IMPORTADAS
SENDO FEITO EM
MARINGÁ AGILIZA
OS NEGÓCIOS

Argental, fazem sucesso, porque são
de alta produtividade eautomatizados.
"Não existem equipamentos como
estes no Brasil, por isso passamos a
comercializá-los", explica odiretor
comercial, David Pecker Namer.

Segundo ele, antes de começar a
importar um produto, aempresa faz
um estudo de viabilidade do negócio.
"Pesquisamos oque oconsumidor
quer". Epara enfrentar aresistência do
cliente em adquirir um produto
importado, aJadon oferece peças e
ass is tênc ia técn ica .

Adivulgação dos produtos acontece

principalmente por meio de feiras
especializadas, como as voltadas
para supermercados. "Em nossos
planos não está aumentar agama de
produtos, esim ampliar as vendas
dos produtos que já importamos".

Todas as mercadorias são
importadas via Porto Seco local e,
segundo Namer, oserviço da estação
aduaneira atende as necessidades da
empresa. "Temos uma boa parceria
com aadministração. Eusamos o
serviço de entreposto aduaneiro do
porto, onde estão armazenadas
motocicletas que já adquirimos".

3 0 R E V I S TA A C I M J u l h o 2 0 0 8
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ce porto seco ébastante p a r c e i r a
epresta um bom atendimento a
todos os clientes. Tanto que indi¬
co para meus clientes fazer ode¬
sembaraço por aqui”, elogia.

Segundo Conceição, usar oPor¬
to Seco Noroeste do Paraná émais
b a r a t o . Ocusto com transporte
éum pouco maior, já que grande
parte das mercadorias desembar¬
ca nos portos de Paranaguá eSan¬
tos. Mas. em compensação, os cus¬
tos com armazenagem são meno¬
res eoserviço émais ágil aqui do
que em outros lugares. No final
das contas, usar oserviço local sai 3
mais barato", calcula. Oempresá- |
rio acredita que ainternacionaii- g
zação do aeroporto garantirá ain- a
da mais competitividade ao em¬
preendimento. ■

0EMPRESÁRIO CLAUDIOMAR DA CONCEIÇÃO APONTA OS CUSTOS REDUZIDOS COMO UMA DAS
VANTAGENS DA ESTAÇÃO ADUANEIRA DE MARINGÁ

V o c ê c o n fi a n o s
Q; S e r v i d o r
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MSN -Orkut -downíoads -navegação sites
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NÚSPODEMOS JUUANA DAIBERT

Engajados nos
Objetivos do Milênio
“VAMOS PRECISAR DE TODO MUNDO. UM MAIS UM ÉSEMPRE MAIS QUE
DOIS”. APOESIA QUE EMBALA OVERSO IMORTALIZADO PELO MINEIRO
BETO GUEDES NA CANÇÃO “0 SAL DA TERRA” DEFINE AINSPIRAÇÃO
DE HOMENS EMULHERES DOS 191 PAÍSES MEMBROS DAS
NAÇÕES UNIDAS PARA ALCANÇAR AS METAS PROPOSTAS
PELOS OBJETIVOS DO MILÊNIO (ODM) PARA TORNAR O
M U N D O U M L U G A R M E L H O R

Renda, educação, saúde, meio
ambiente egênero. Esses são

os principais eixos que norteiam
as metas propostas pelos Oito Ob¬
jetivos'do Milênio (ODM). um pro¬
jeto da ONU (Organização das Na¬
ções Unidas) para melhorar as
condições de vida no planeta até
2015. Para os oito objetivos há um
conjunto de 18 metas, traduzidas
e m 4 8 i n d i c a d o r e s .

Enada melhor para mudar o
mundo do que cuidar, primeiro, do
quintal de casa. No nosso quintal,
amissão foi assumida pelo movi¬
m e n t o “ N ó s P o d e m o s P a r a n á ” ,

articulado pela FIEP (Federação
das I ndús t r i as do Es tado do Pa ra¬
ná), por meio do Conselho Para¬
naense de Cidadania Empresari¬
al (CPCE), do Sesi (Serviço Social
d a I n d ú s t r i a ) e d o O r b i s ( O b s e r v a ¬
t ó r i o d e I n d i c a d o r e s d e S u s t e n t a -

b i l i d a d e ) .
Lançado há do is anos. omovi -

.mento reúne- 13 mil pessoas em
200 municípios. Como demonstra¬
ção do elevado grau de engaja-
m e n t o c o m o s O D M s . a c r e d i t a - s e

Ique, no Paraná, as metas serão
.E a lcançadas a té 2010. c inco anos
<j *

^antes do prazo estabelecido pela
IONU. “Para isso, precisamos po¬

tencializar as ações já existentes,
formando parcerias, estruturando
Círculos de Diálogo locais eimple¬
mentando novas ações que visem
o d e s e n v o l v i m e n t o s u s t e n t á v e l " ,
explica Maria Aparecida Zago Ude-
n a l , c o o r d e n a d o r a e s t a d u a l d o
m o v i m e n t o .

Só em 2008 foram programa¬
dos para oParaná 27 Círculos de
Diálogo, amaior ia no pr imeiro
semestre. Em Maringá oencon¬
tro foi realizado no dia 8de maio
efoi prestigiado por cerca de 200
pessoas, entre empresários, pro¬
fessores. profissionais liberais, es¬
tudan tes evo lun tá r ios ,

“Além da participação comu¬
nitária. não temos dúvidas que

encontro atingiu os objetivos
evai nos proporcionar, em um
futuro muito próximo, frutos im¬
portantes para asociedade ma-
ringaense”. destaca Almir Gas¬
par Schenfeld, gerente regional
S e s i / S e n a i N o r o e s t e .

0CÍRCULO DO DIÁLOGO, PROMOVIDO
EM MARINGÁ PELO MOVIMENTO “NÓS
PODEMOS PARANÁ”, REUNIU 200
PESSOAS

o

MÃOS ÀOBRA I
Acoordenadora de Desenvolvi- ^

mento Humano eSocial da Coca- |
mar. Adriana Pierini, integra um
dos grupos que estão trabalhando
para alcançar oobjetivo número

ADRIANA PIERINI, DA CQCAMAR;
ARTICULAÇAO EQR6ANIZAÇA0 PARA QUE
TRABALHOS SOCIAIS ATINJAM OBJETIVOS

REVISTA ACIM Julho 2008
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i: erradicar apobreza extrema e
afome. Os dez voluntários já se '
r e u n i r a m d i v e r s a s v e z e s d e s d e

que 0Círculo de Diálogo foi reali¬
zado na cidade edefiniram que
aprimorar agestão de entidades
assistenciais para melhorar oflu¬
xo de informações será aprinci¬
pal medida incentivada por eles.

D e a c o r d o c o m A d r i a n a , n ã o

há. em Maringá, nenhuma ação
social que não tenha sido assu¬
mida por alguém. No entanto,
e m m u i t o s c a s o s a b o a v o n t a d e

esbarra na falta de articulação
com outros envolvidos em pro¬
c e s s o s s e m e l h a n t e s . “ E x i s t e a

disposição para ovoluntar iado
n a c i d a d e , m a s f a l t a c o m u n i c a ¬
ção. Em razão disso, acaba ha¬
vendo competição eaté mesmo
anulação do trabalho do outro.

Q Q S ^ S
» r 5

TODO DIA ÉDIA DE GARCIA EXPRESS.
Com oGARCIA EXPRESS você envia sua encomenda para as cidades atendidas pela Viaçâo
Garcia, em qualquer dia da semana, inclusive sábados, domingos eferiados. Para utilizar ésó
chegar no guichê rodoviário credenciado ou na loja de serviços da Viaçõo Garcia epronto. Sua
encomenda será enviada de ônibus ao destino escolhido com hora marcada para chegar.

s

Saiu, chegou! á
g

E N C O M E N D A S R Á P I D A S

Sua Encomenda com Hora Marcada,
de Rodoviária para Rodoviária.

O i

O ,

Rua Carneiro Leão, 500 -Maringá
www.viacaogarcia.com
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B r u n a M o r c s c h i

Medida de
desenvolvimento
éo ser humano

I )

Entender oconce i to de

desenvolvimento humano permite
compreender melhor os Objetivos
de Desenvolvimento do Milênio: éo
ser humano no centro do
d e s e n v o l v i m e n t o .

Até 1990, ano em que o
Programa das Nações Unidas para
0Desenvolvimento (PNUD)
publicou 0primeiro Relatório sobre
Desenvolvimento Humano (RDH),
0desempenho econômico,
fornecido pelo PIB per capita era a
única medida de desenvolvimento
aplicável.

Apartir de então, graças àidéia
de que amedida do
desenvolvimento éoser humano,
outras dimensões surgiram:
educação, saúde, segurança,
liberdade política etc. "As pessoas
são averdadeira riqueza de uma
nação", resumiu ocoordenador do
primeiro RDH, opaquistanês
Mahbub ul Haq.

Em parceria com oganhador do
Prêmio Nobel de Economia,
Amartya Sen, ecom Sudhir Anand,
ul Haq desenvolveu 0índice de ●● ■'
Desenvolvimento Humano (IDH),
que se tomou referência nas
medições de desenvolvimento.

OIDH éformado por três
dimensões: longevidade, educação
erenda, que podem ser
encontrados, se não em todos, na
grande maioria dos países, Na
edição de 2006, oIDH alcançou
177 países. Por meio de uma
fórmula matemática, os valores de
cada indicador são convertidos para
uma escala que varia de 0a1-
quanto mais próximo de 1, maior é
0desenvolvimento, (fonte:
www.desenvolvimentohumano.org.br)

í T i i -
* ' ●

- / V

PAULO MENEGUEni RESSALTA QUE NOVAS PERSPECTIVAS NASCERÃO PARA AS
PESSOAS MENOS FAVORECIDAS

sociais esobrevivem em estado
de miséria eFome éopróximo
passo do grupo integrado por
A d r i a n a .

Paulo Meneguecti. coordenador
regional da Fiep evice-presiden¬
te da ACIM, que também integra
um dos grupos responsáveis pelo
objetivo número l, acredita que a
otimização do processo de inte¬
gração das entidades já existen¬
tes com as escolas de ensino bási¬
co eprofissionalizante éocami¬
nho. “Das Famílias já assistidas
poderá sair um novo líder, um jo¬
vem com oportunidade de trazer
um mínimo de independência,
uma nova rea l idade de v ida no
Futuro, com mais dignidade ees¬
perança."

Acoordenação loca! do Círculo
de Diálogo ainda está em Fase de
c o n c l u s ã o d e l e v a n t a m e n t o d o s
trabalhos realizados no encontro,
razão pela qual ainda não épossí¬
vel destacar projetos locais condu¬
zidos pela ótica dos ODMs. ■

Nossa proposta éfazer com que
ainFormaçáo flua. Facilitando o
trabalho em conjunto”, diz ela.

Para tanto, ogrupo vai centra¬
l i za r na Fundac im . o Ins t i t u t o de
FLesponsabilidade Social da ACIM.
o c a n a l d e c o m u n i c a ç ã o e n t r e
ent idades ass is tenc ia is , empresas
que têm vagas de trabalho, insti¬
t u i ç õ e s d e e n s i n o c o m t u r m a s
abertas para cursos profissionali¬
zantes evagas para voluntários.

Ainda segundo Adriana Pieri-
ni, ogrupo também vai oferecer,
às entidades, apoio na gestão e
n a c a p t a ç ã o d e r e c u r s o s . “ A
idéia éestreitar ocanal empre-
s a - c o m u n i d a d e - e n t i d a d e - i n s t i t u i -

ção de ensiho. partindo do pres¬
suposto de que se há educação,
há t rabalho enão há Fome”, re¬
s u m e A d r i a n a .

Em princípio, as informações
ficarão disponíveis no portal da
F u n d a c i m . E n c o n t r a r a l t e r n a t i ¬
vas para aqueles que não estão
sendo assistidos por programas
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1”- Erradicar aextrema pobreza ca fome
Brssil: Reduziu pela metadeonúmerodepessoasvivendoeniextremapobreza.deS^dapopulaçãoem 1990 -
para4̂ áem200S. Mesmo assim, 7̂  milhões de brasilaros ainda têm r«Kladoniia7iarinferiora um dólar por dia.
Paraná: Mais de 2,2 milhões de pessoas vivem em situado de pobreza, cena de um ter̂  em condição de
indigénda.Em 1990, mais da metade daŝ mílias não tinha renda sufídente para comprar uma cesta básica
per capita. Em 2005, esse percentual caiu para 25%.

2°) Atingir oensino básico universal
Brasil: Em 2005,92,5% das crianças ejovens entre setee17anos estavam matriculados no ensino
fijndamental.Oobjerivodeuniveisalizaroensino básico ftii praticamentealcançado, mas as taxas defreqiiênda
ainda são mais baixas entre os mais pobres. Outro desafio écom relação âqualidade do ensino recebido.
Paraná: Aofertado ensino fundamental épraticamente universal, mas4,5% das crianças de 7a14anos estão
fora do sistema educadonal.

Promovera igualdade entre os sexos eaautonomia das mulheres
Brasil: As mulheres estudam mais que os homens, mas têm menos chancesdeemprego, recebem menos do
que homens trabalhando nas mesmas funçõeseocupam os piores postos. Em 2005, aproporção de homens
trabalhando com carteira assinada era de35%, contra 26,7% das mulheres.
Paraná: As mulheres são maioria nas escolase universidades paranaenses. Noempregoformal, osalário da
mulheréapenas 78% do salário do homem. Entre as pessoas com 12anos ou maisde estudo, os homens
ganham 70%a mais que asmulheres.

4°) Reduzir amortalidade infantil
Brasil: Reduziuamortalidade infantil de4,7%em 1990 para 2,5% em 2006. Mas adesigualdade ainda
grande: crianças pobres têm maisdoqueodobrodeáancede morrer do que as ricas, easnaxidasde mães
negras eindígenas têm maior taxa dcmortalidade.
Paraná: Entre 1990 c2004, oParaná reduziuà metade sua taxa dcmortalidade decriançasmenoresdeSanos
de idade, passando de 39 para 18 oniimero de óbitos em mil crianças nasddas vivas. Entre 1991 e2000, dos
50 munidpiosbrasilwrosquehaviamatingidoametadereduziramortalidade infantil em dois terços até
2015,30 eram paranaenses.

50) Melhorar asaúde materna
Brasil-Houve uma reduçàode 12,7% na mortalidade materna entre 1997 e2005, mas existesubnotrficações.
Nas regiões Norte eSudeste houve redução da mortalidade materna, mas ela aumentou no Nordeste, no
Centro-Oe$teenoSulnopaís,segundool)nicef.
Paraná- Depois deapresentardnco anos consecutivos de queda, amortalidade materna no Parana apresenta
umforteaumentoeinterrompeatendênda de redução. Comumadiminuiçàodeapena533%,entre 1990e
2004,0 estado está distante de cumprira meta.

6») Combater oHIV/Aids, amalária eoutras doenças
Brasil: Foio primeiro país em desenvolvimento aproporaonaracesso universale gratuito para 0tratamento
de HIV/Aids na rede de saúde pública. Maisde 180 mil pessoas recebem tratamento comanti-retrovirais
Onandadospelogovemo.
Paraná: Em 2004,168 municípios paranaenses diagnosticaram casos de Aid$,oquecorrespondea42%do
tota!;es5a5Ítuaçâo$emantevepraticamenteigualem200S,com pequena redução no numerodemuniapios,
que passou para 161.

7*) Garantir asustentabilidade ambiental
Brasil-Opaisreduziuoíndicededesmatamento,oconsumode gases que atingemacamada de ozonioe
aumentou sua efidènda energética comomaior uso de fontes renováveis de energia.Acessoaágua potável
deve ser universalizado,masameta de meíhorarcondições de moradia-saneamentobásico-vai depender
dos investimentos realizados. ... - .
Paraná-Garantirapreservaçãodos 8% restantes de cobertura vegetaldoestado,arecupeiaçaodos
corredores de biodiveisidaoeemelhoraragestáo dos maisde3milhões de hectaresdas 364 Unidades de
Conservaçáoéogrande desafio. Um milhão de paranaenses vive sem ace$soatratamentodeesgoto,coleta
de resíduo sólido, energia elétrica, aágua tratada.

8°) Estabelecer uma parceria mundial para odesenvolvimento
Brasil- Opaís foi 0prindpal articulador da criação do 6-20 nas negociações de liberalização de
Rodada deDohada Organização Mundial deComércio. Épró-ativoeinovadornapromoçâode parcerias
globais usando aCooperação Sul-Sui como veiculo.
Paraná- Paia quantificaras parceiras para 0desenvolvimento do Estado, foi criado um banco de projetos
reladonado ao alcance dos 0DMs,atualmentecom maisde 100 cadastros, alguns deles criados apartir do
movimento "Nós Podemos Paraná". 0projeto conta, até 0momento, com maisde 90 instituições parceiras dos
diversos setores da sociedade.
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F o n t e s :

Observatório Regional Base de Indicadores de Sustentabilidade (ORBiS)
Indlcadoies do Ul lènto no Estado do Paraná 2007/ Observatór io

Regional Base de Indicadores de Sustentabilidade. Curitiba, 2007.
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CULTURA EMPRESARIAL

Oque estouVale apena

U mLENUVIR1 * . V/ESLEY DEJULI, EMPRESÁRIO EDIRETOR DO SIVAMAR
ADRIANA PIERINI, GERENTE DE DESENVOLVIMENTO
HUMANO ESOCIAL DACOCAMARLiVE IN PARIS (CD EDVD) -SEAL

Primeiro álbum ao vivo do cantor ecompositor britânico, “Live in Paris" foi gravado
em julho de 2004, no Show no Olympia Bruno Coqualrix, em Paris, França. 0álbum
reúne os maiores sucessos do cantor, como oinesquecível “Kiss From aRose",
trilha sonora de Batmam Forever evencedor de três Grammys em 1995, inclusive de
música egravação do ano. Mas foi com “Crazy", também presente no álbum, que o
filho de nigeriano emãe brasileira alcançou sucesso internacional. Músicas como
“Love's Divine", "Get It Together" e"Killer”, seu primeiro grande sucesso, também
fazem parte do repertório. 0DVD também éemocionante eimperdível.> E A L A A R T E D A

G U E R R A
PA R A M U L H E R E SGREATEST HITS: THE ROAO LESS TRAVELED -MELISSA LOU ETHERIDGE

Cantora de rock norte-americana, Melíssa Lou Etheridge teve oreconhecimento merecido ao ganhar oOscar
2007 de melhor canção original, composta para odocumentário "Uma verdade inconveniente" sobre o
aquecimento global. Mas Melissa émuito mais do que um Oscar: com 20 anos de carreira, acantora
também foi vencedora de dois Grammys de Melhor Performance Feminina de Rock com Vocais por "Ain't it
Heavy” e"Come to My Window", ambas presentes neste álbum, que éuma coletânea do melhor de sua
carreira. Destaque também para "Refugee" e“I Run For Life".

AARTE DA GUERRA PARA MULHERES
CHIN-NING CHU
FUNDAMENTO
leO PÁGINAS
ODia Internacional da Mulher foi comemorado
em março, mas nunca étarde para
desmistificar aexpressão “sexo frágil", utilizada
para denominar as mulheres. 0conceito chinês
para aguerra não diz respeito àluta física, mas
aum conjunto de estratégias para conquistar a
vitória por meio de ações simples efáceis. Para
nossa cultura, éum tanto difícil compreender o
que Sun Tzu (autor da AArte da Guerra ,escrito
por volta de 460 a.C.) quer dizer com "a melhor
entre as melhores estratégias évencer sem
lutar", Essa compreensão éoprincipal beneficio
para quem lê Chin-Ning Chu. Aautora consegue
jur̂ tar argumentos tão interessantes, que torna a
leitura indispensável para as mulheres que
buscam aperfeiçoar avisão estratégica eaação
inteligente ao negociar com clientes, chefias,
amigos, maridos, namorados efilhos. Mais do
que conceitos, Chu revela as estratégias para a
guerra diária enfrentada por todos nóS; avida.

LÚCIA DE CARVALHO. AUXILIAR DE GERÊNCIA
DO ESPAÇO DO LIVRO

Vale apena

i ; S S I S T I R
MARCOS AURÉLIO GONÇALVES,
CONSULTOR 00 SEBRAE

missão com os Cavaleiros da Távola Redonda.
Orientado por Merlin, Arthur decide ficar na
Bretanha para, como líder, guiar opaís aos
novos tempos edefender ailha de ameaças
externas. Mais do que belas paisagens ou a
destruição da magia presente na lenda do rei
Arthur, ofilme trabalha conceitos estratégicos
interessantes que podem ser aplicados até
nos dias de hoje.

CARTAS DE IWOJIMA- CLINT
EASTWOOD (2006)

\-

Filme sobre abatalha de Iwo Jima sob aperspecti¬
va nípôníca, “Cartas de Iwo Jima" êadura
realidade enfrentada pelos japoneses na pequena
ilha vulcânica. Ahistória é'centralirada no general
Tadamichi Kuríbayashi, encarregado de proteger Iwo
Jima. Ao mesmo tempo em que se ptrta como
lutador em plena guerra, sente saudades da mulher
eda filha, mostrando que gue^as também são
feitas de medos. 0longa-metragem de Eastwood
trabalha com primazia elementos essenciais para a
atualidade, como arazão das guerras, aética e,
principalmente, os limites do ser humano que luta
edo ser humano que sente.

K . I I S J G
A . R T H U R .

REI ARTHUR -ANTOINE FUQUA
(2004)

K l u l e d H o s M í n i

drO caçador dr pi|>aa

Um filme realista. Essa éadescrição do longa-
metragem de Antoine Fuqua sobre um dos maiores
mitos da antiguidade: orei Arthur. Ao deixar de
lado todo 0misticismo, Fuqua traz Clive Owell na
pele de Arthur, um líder britânico que parte em

I
Acidade do sol

Vale apena

I k MEGAR á

http://economiabr.net/dicionario/economes_c.html
Dicionário de economia etermos financeiros. Útil para quando amemória falha.

http://www.duplipensar.net
Criado apartir do liwi 1984, de George Orwell, osite busca, através de artigos de colaboradores,
combater o"dupliperYsamento" presente no cotidiano

http://www.leiabrasil.org.br/index.aspx
Site da organização não-governamental que incentiva aleitura pelo Brasil. Além de conter informações
sobre aONG eseus projetos, osite fornece alguns artigos sobre como tornar aleitura mais atrativa

E

yhttp://www.clickarvore.com.br/
MCada click planta uma árvore na Mata Atlântica, patrocinada pelos colaboradores do site. 0site também

fornece mudas para empresas, mediante inscrição de projeto. Énecessário fazer cadastro.

IIndicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para oe-mail textual@textualcom.com.br

ACIDADE DO SOL
KHALED HDSSEINl
NOVA FRONTEIRA
3G6 PAGINAS
0médico afegão Khaled Hosseini, mesmo autor de
0Caçador de Pipas, expõe oAfeganistão wsto por
duas mulheres: Míriam, de 33 anos, eLaila, de 14.
Ambas sofrem física eemocionalmente,
condicionadas àcultura de submissão etambém à
política do governo Talíbã. Quando odestino das
duas se encontra, as duas mulheres trocam
tristezas, história eaesperança de um mundo
melhor. 0romance, cativante, porém triste, é
comovente tanto pela história quanto pela revelação
detalhada das condições da mulher no Afeganistão.

í t J

$
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Tecnologia desfrutada com elegância
I

USAR ONOTEBOOK ÉUMA MANEIRA ESPETACUUR DE AGILIZAR OTRABALHO EGANHAR TEMPO. MAS É
PRECISO CUIDADO PARA NÃO ULTRAPASSAR OLIMITE DO BOM SENSO

A r rh. as delícias da tecnologia!
Tudo étão rápido eperto hoje

em dia, que écada vez mais clara
asensação de que omundo enco¬
lheu ou que alguém realmente in¬
ventou a ta l máqu ina do tempo.
T e r u m n o t e b o o k à m ã o é m u i t o

cômodo epode ser garantia de
bons negócios atodo momento,
considerando que você vai estar
sempre "no lugar certo” e
h o r a c e r t a ” .

Um verdadeiro luxo dos tempos
modernos époder esquecer que
existem termos como limites, di¬
visas ou fronteiras. Éomundo in¬
t e i r o e m u m a t e l a !

Mas como toda afaci l idade aca¬

ba deixando um ou outro profissi¬
onal mal acostumado, há quem
passe um pouquinho dos limites ao
passar aviver "plugado" realmen¬
te em qualquer hora elugar, ultra¬
passando as fronteiras da elegân¬
cia eaté do respeito aos outros.

Isso quer dizer que se você é
uma pessoa que acessa sites de
relacionamento ou e-maii pesso¬
ais em plena reunião de traba¬
lho, achando que ninguém vai
perceber, ou. pior. não estando
nem aí com oque os outros vão
pensar se perceberem, sinto
muito, você éum dos que já pas¬
saram dos l imites. Si tuação que
pode -evai -comprometer sua
imagem profissional.

N o c a s o d e u m a r e u n i ã o , s ó
leve oseu no tebook se você rea l¬

mente for usá-lo para oassunto
em pauta. Usá-lo para assuntos
alheios âreunião édeselegante e

I

n a

não têm do que reclamar. Os
modelos femin inos são capazes
d e s e d u z i r d e s d e a m a i s d i s c r e t a
a t é a m a i s o u s a d a .

Quando for viajar preste aten¬
ção nas de te rminações e regras
de uso do equipamento em aero¬
portos eaviões. Siga rigorosa¬
mente as normas de quando usar
equando desligar.

Obacana éque algumas com¬
panhias aéreas disponibilizam um
local no braço da poltrona para
recarregar abatería em viagens
longas. Um luxo àparte!

até desrespeitoso. Ficar desfilan¬
do por aí com oequipamento ape-

para parecer moderno éper¬
da de tempo e, como ouvimos des¬
de que aprendemos asomar dois
mais dois. tempo édinheiro!

notebook em um café
enquanto você estiver sozinho, por
exemplo, tudo bem. Mas ligar em
um almoço com clientes ou forne¬
cedores para mostrar fotos dos fi¬
lhos épéssimo.

Para transportá-lo éimportan¬
te também usar uma pasta ou mo¬
chila adequada. Hoje. omercado
dispõe de modelos que atendem
as mais variadas necessidades e
eçtilos. As executivas também

I

n a s

U s a r o

f
Dayse Hess éjornalista
eespecialista em design de moda
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NEWS SOCIEDADE DE GARANTIA DE CRÉDITO
No dia 21 de junho foi assinada, por representantes de associações co¬

merciais da região de Maringá, aata de constituição da Sociedade de Ga¬
rantia de Crédito do Noroeste do Paraná, asegunda do país. Aentidade vai
possibilitar oacesso de pequenos empresários ao crédito mais barato, ao
oferecer garantia em financiamentos, reduzindo os riscos das operações.

Na mesma data, foi empossada aprimeira diretoria da SGC, que terá
mandato de dois anos. Opresidente éoempresário Carlos Anselmo Corrêa,
que tem como vices llson Rezende, Anália Nasser, Orlando Chiqueto,
Sérgio Yamada, Clélia Cordeiro eValdeci Aparecido da Silva. Represen¬
tantes de diversas associações comerciais da região ede outras entida¬
des de ciasse compõem os conselhos superior efiscal.

Asociedade conta um fundo de garantia inicial de R$ 500 mil, suficien¬
te para lastrear até R$2 milhões em financiamentos. AACIM, oIDR {Ins¬
tituto Para oDesenvolvimento Regional) eaCacinor (Coordenadoria das
Associações Comerciais eEmpresariais do Noroeste do Paraná) são os
instituidores da S6C Noroeste do Paraná, que congregará 15 municípios
localizados num raio de 80 quilômetros de Maringá.

ASGC do Noroeste do Paraná candidatou-se ao apoio técnico e/ou finan¬
ceiro do Sebrae Nacional no âmbito da Chamada Pública divulgada pela
instituição em 30 de março deste ano. Achamada prevê aaplicação de até
R$ 3milhões para arápida constituição de dez SGC em todo oBrasil.

CURSDS
informações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640

■ATUALIZAÇAO PARA AUDITORES INTERNOS
DA QUALIDADE -Norma ISO 9001

I n s t r u t o r : O s m a r d a C r u z M a r t i n s

Data: 19 de julho
Horário: 8âs 18 horas

■ORATÓRIA -ACOMUNICAÇÃO NA PROFISSÃO
I n s t r u t o r a : E l i z a b e t e W i l l e m a n n

Data: 21 a25 de julho
Horário: 19 às 23 horas

■CÁLCULO EM DEPARTAMENTO PESSOAL
Instrutor: Claudinei Oliveira
Data: 21 a25 de julho
Horário: 19 às 23 horas

■GESTÃO FINANCEIRA EADMINISTRAÇAO
DE FLUXO DE CAIXA

Instrutor: Jovi Barboza
Data: 21 e22, 24 e25 de julho
Horário: 19 às 23 horas EMPREENDER ECAPACITAÇÃD

Os núcleos do Programa Empreender, da ACIM, têm realizado diversas
ações nos últimos meses. Visando conhecer as novas tecnologias do setor,
cerca de 40 empresários integrantes dos núcleos de Automecânicas,
Funilarias eAuto Elétricas visitaram, no mês passado, a4® Autopar (Feira
Sul-Brasileira de Fornecedores da Indústria Automotiva), em Curitiba.

No dia 28 de junho, oNusa (Núcleo Setorial das Academias eEscolas de
Natação) promoveu o2° Festival Nusa de Natação, realizado no Country
Club de Maringá eque envolveu as 15 empresas integrantes do núcleo.
Cerca de 200 alunos participaram eoobjetivo do festival foi difundir eesti¬
mular aprática da natação.

Na área de treinamento ecapacitação, aACIM está promovendo cursos vol¬
tados aos integrantes dos núcleos setoriais, visando oaperfeiçoamento da lide¬
rança eahabilitação para odesenvolvimento de equipes de colaboradores.

Segundo apsicóloga einstrutora Elizabete Willemann, aidéia principal
dessa rodada de cursos (cinco encontros semanais) éapresentar ferramen¬
tas de gestão de pessoas aos empresários.

Além desses cursos, os núcleos de Marmoraria ede Vidraça ria participa¬
rão do programa “Competitividade do setor de construção civil”, desenvolvi¬
do pelo Sebrae para promover acapacitação de toda acadeia do segmento.
Entre 30 de junho e2de julho foi realizado oprimeiro curso, cujo tema foi
planejamento estratégico.

Por meio do programa serão realizados ainda outros treinamentos, nas
áreas de consultoria de segurança do trabalho, 5Se gestão financeira.

■NEGOCIAÇÃO EVENDAS-
PROGRAMAÇÃO NEUROLÍNGÜISTICA

Instrutor: (NEXH -Inst i tuto Nacional de
E x c e l ê n c i a H u m a n a

Data: 26 de julho
H o r á r i o : 9 à s 1 9 h o r fi j

■GESTÃO DE PESSOAS -0DESAFIO
DtUIDER EMPREENDEDOR

Instrutor: Enicéia Silva

Data: 28 a31 de julho
Horário: 19 às 23 horas

■COMO VENDER E1RANSF0RMAR SEUS
CLIENTES EM DIVULGADORES ESPONTÂNEOS

Instrutora: Maria Alice Pinalti
Data: 29 a31 de julho
Horário: 19 às 23 horas

■FMEA-ELIMINAÇÃO PREVENTIVA
DE PROBLEMAS

Înstrutores: Simon Melo de Vargas eVera
Lúcia Negrão

gData: 29 a31 de ju lho
IHorário: 19 às 23 horas

E
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U SOLIDARIEDADE SIM!
Acampanha “Solidariedade Sim!", realizada pela ACIM epela Fundacim, em

parceria com oCopejem, ACIM Mulher eAfusa (Associação dos Funcionários da
ACIM), arrecadou 1.550cobertoreseô mil itens, comoagasalhose mantimentos.
As doações foram entregues aentidades cadastradas na Fundacim (foto).

Acampanha, realizada durante omês de maio, foi desenvolvida em duas
frentes eenvolveu diretores, empresas ecolaboradores da ACIM.

Diretores arrecadaram dinheiro junto ao empresariado local para acompra dos
cobertores. Várias empresas apoiaram acampanha, inclusive aFA Maringá, que
forneceu os cobertores com preços especiais. Aoutra frente, desenvolvida através
da associação dos funcionários da entidade, arrecadou agasalhos emantimentos.

p

MARINGÁ EM FOCDu
\

Opresidente da ACIM, Adilson
Emir Santos, foi um dos palestrantes
do projeto “Maringá em Foco", pro¬
movido pela rádio CBN Maringá, em
parceria com aCaixa Econômica Fe¬
deral. São rodadas de palestras volta¬
das aempresários, quando são de¬
batidos temas referentes às tendên¬
cias do mercado local.

Apalestra do presidente da ACIM
foi no dia 3de julho, no Haddock Bu-
ffet. Ele falou sobreo ICCM (índice de
Confiança do Consumidor Maringaen-
se), divulgado mensalmente pela ACIM
epelo Departamento de Economia da
Universidade Estadual de Maringá.

COMÉRCID EXTERIOR
Oinstituto Mercosul iniciou, no mês passado, um programa de treinamento em

comércio exterior, voltado aempresas de médio epequeno porte que tenham inte¬
resse em atuar no mercado internacional, profissionais eestudantes de áreas afins.

Em junho, foram realizados três cursos do programa: “Financiamento àimporta¬
ção eproteção cambial”, “Tributos na Importação” e“A importância dos contratos
internacionais nas operações de comércio exterior".

Neste mês serão mais dois treinamentos, todos na sede da ACIM. No dia 24,
às 8h30, acontece oworkshop "Como evitar problemas nas importações”, mi¬
nistrado pelo instrutor Wesley Macedo de Souza; e, no dia 31, ocurso será “Ex¬
portando para crescer”, com acoordenadora do Instituto Mercosul, Ligia Pereira,
apartir das 8h30. As inscrições podem ser feitas diretamente no Instituto Merco¬
sul, na sede da ACIM. Para associados eestudantes, ocusto de cada curso éde
R$ 50. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone 3025-9616.

A M A R C A É O
MAIOR PATRIMÔNIO

DE SUA EMPRESA.

P R O T E J A - A Ü ! s

í

I M E i l E S S
m a r c a s & p a t e n t e s d e s d e 1 9 9 4

&
C a l í s t o A s s o c i a d o s

Av. Paissandu, 853 -Zona 3-Fone: (44) 3226 3254
CEP:e705D-130-Maringá/PR

R. General Telles, 1463 -sl. 112 -Fone: (16) 37241743
CíP;144aD-450-Franca/SP

0800 6431626
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ACIM
NEWS

PRÊMIO GESTAÇÃOB r u n a M o r c s c r :

AFundacim entregou, no dia 26 de junho, oPrêmio Gestação 2008 para três
entidades sociais de Maringá. 0objetivo da premiação évalorizar as práticas de
boa gestão nas entidades.

Foram 13 inscritas. Aterceira colocada foia Rede Feminina de Com bate ao
Câncer, que recebeu R$ 1mil. Aentidade, que disponibiliza gratuitamente 44
leitos para hospedar pessoas de outras cidades que vêm fazer tratamento
oncológico em Maringá, foi representada pela presidente, Edna Rosa Gianasi.

ACasa Assistencial Bezerra de Menezes, que atende 25 portadores de
HiVe seus familiares, ficou com osegundo lugar eoprêmio de R$ 1.5 mil,
entregue ao presidente da entidade, Maurício Kv/iatkowskyj.

0primeiro lugar ficou com oMarev, que atende 60 dependentes químicos ede
álcool. Oprêmio, de R$ 2mil, foi repassado au presidente, Romeu Lopes Filho.

Acomissão julgadora foi composta por membros do IDR, OAB, Sindicato
dos Contabilistas eAPP. Na categoria especial Entidade Modelo, aAfim (As¬
sociação de Apoio ao Fissurado Lábio-Palatal de Maringá) recebeu oprêmio
de R$ 2mil, pelo terceiro ano consecutivo. Acategoria évoltada aentidades
que ficaram em primeiro lutarem edições anteriores do prêmio eque man¬
têm práticas de boa gestão'

No evento de premiação, acoordenadora de projetos de articulação es¬
tratégica do Sesi Paraná, Daniele Farfus, fez uma palestra sobre "A contri¬
buição do empreendedor social na sociedade.”

COMITIVA DE
CARUARU VISITA ACIM
Nos d i as 9e10 de j unho , a

A C I M r e c e b e u ' u m a c o m i t i v a d e
Caruaru, Pernambuco, formada
por diretores da associação comer¬
cial da cidade, empresários, secre¬
tários municipais eautoridades.

Os visitantes vieram conhecer
os projetos do Sistema ACIM eo
trabalho desenvolvido pelo Obser¬
vatório Social de Maringá, para cri¬
ar um projeto semelhante na cida¬
de pernambucana.

Durante avisita, acomitiva as¬
sistiu aum vídeo sobre otrabalho
da entidade como uma Agência de
Desenvolvimento, além de pales¬
tras sobre..0 funcionamento do
Codem (Conselho de Desenvolvi¬
mento Econômico de Maringá),
IDR (Instituto de Desenvolvimen¬
to Regional). Conselho Comunitá¬
rio de Segurança edo Sistema Si-
coob Paraná.

No dia 10, aprograri lação girou
em torno da apresentação dos pro¬
jetos desenvolvidos pelo Obsen/a-
tório Social epela SER (Sociedade
Eticamente Responsável).

CÔNSUL DA ITÁLIA
0cônsul-geral da Itália para oParaná eSanta Catarina, Ricardo Battisti, visitou

aACIM no último dia 27, acompanhado pelo presidente do Comitato dos Italianos
no Exterior para oParaná eSanta Catarina, Gianiuca Cantoni, eovice-cônsul de

'Londrina, Bruno Veronese. O.encontro foi organizado pela deputada estadual
Cida Borghetti epela ACIM.

Adilson Emir Santos, presidente da entidade, recebeu os convidados edesta-
,cou que, em 1900, viviam no Paraná 30 mil italianos eque cerca de 40% da
'população atual do estado tem origem italiana.

Oprefeito Silvio Barros afirmou que, com avisita da comitiva, espera "ampliar os
:laços enegócios com acomunidade italiana”. Na seqüência, foi apresentando um
,vídeo com dados eindicadores sobre Maringá. Participaram do encontro odeputa-
d̂o federal Ricardo Barros, presidente do Grupo Parlamentar Brasil-ltália; oPrimei¬
ro Arcebispo de Maringá. Dom Jaime Luiz Coelho, oatuai Arcebispo, Dom Anuaf

;Batisti, avereadora Edith Dias, osecretário da Seict-Maringá, Shinji Gohara, ase¬
cretária de Cultura Flor Duarte eopresidente do Codem, Wilson Matos.
R r i i n » !
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“A PRINCIPAL VANTAGEM DOS BIOCOMBUSTÍVEIS É
PERMITIR AREDUÇÃO OA DEPENDÊNCIA
ENERGÉTICA EM RELAÇÃO AOS COMBUSTÍVEIS
FÓSSEIS ORIUNDOS DO PETRÓLEO”

Os biocombustíveis são considerados asolução para oaquecimento global.
Entretanto, há quem diga que não são asolução, mas sim uma parte do problema.

Aeconomia mundial eos estilos de vida têm base no petróleo que éum recurso
esgotável ecada vez mais caro. Oque são os biocombustíveis? Os biocombustíveis
são produzidos àbase de plantas energéticas, como éocaso da cana-de-açúcar,
da beterraba, dos cereais edas plantas oleaginosas.

Os mais utilizados são oetanol, produzido da cana-de-açúcar, da beterraba ou
do milho. Obiodiesel éfabricado apartir de óleos vegetais, como ode soja, ede
gorduras animais. No setor dos transportes os biocombustíveis podem ser utiliza¬
dos puros ou misturados com gasolina ou com diesel.

Aprincipárvantagem dos biocombustíveis épermitir aredução da dependência
energética em relação aos combustíveis fósseis oriundos do petróleo, pois são
produzidos apartir de plantas que absorvem CO, epermitem aprodução de com¬
bustíveis que não emitem gases com efeito de estufa, os principais responsáveis
pelo aquecimento global.

Esta característica fez com que, em março de 2007, os países-membros da
União Européia adotassem como objetivo autilização de, pelo menos, 10% de
biocombustíveis nos combustíveis utilizados no setor de transportes, até 2020.

Apesar das vantagens, autilização de biocombustíveis éum tema controverso,
pois sua produção consome muita energia ebaseia-se em culturas intensivas.
Além disso, muitas das terras utilizadas para ocultivo das plantas eram anterior¬
mente regiões com grande capacidade de absorção de CO„ como éocaso das
florestas tropicais.

Outras desvantagens apontadas dizem respeito àpoluição provocada pelas
culturas intensivas, ao elevado consumo de água eàperda da diversidade biológi¬
ca. Existe ainda oreceio de que autilização das culturas para produção de
biocombustíveis venha aprovocar afalta eoconseqüente aumento do preço dos
produtos agroalimentares.

Diversos pesquisadores têm levantado uma questão muito precisa; adiferença
dos níveis de emissão de gases com efeitos de estufa entre os biocombustíveis e
os combustíveis tradicionais será suficientemente grande para justificar sua intensa
utilizaçáo?

Mesmo que os biocombustíveis apontem para uma redução de 30% das emis¬
sões, segundo eles, isto não seria suficiente para validaro interesse mundial nos
biocombustíveis, po>'. pesquisas indicam que essa percentagem deveria ser, no
mínimo, de 50%.

Como garantir que ocultivo das terras para produção de biocombustíveis não
tenha efeito nocivo ao meio ambiente? Concordamos que tudo depende de uma
boa cultura, de um bom local edo volume de produção.

Mesmo com as desvantagens apontadas há uma grande esperança em relação
aos biocombustíveis, mas énecessário distinguir entre oque épositivo eoque é
negativo.

NEHEMIAS CURVELO PEREIRA ÉPROFESSOR TITULAR DO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA
QUÍMICA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ C A C B O F A C I A P O
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Economix Flex. AGVT juntou telefonia
eBanda Larga para sua empresa ter até
5 0 % d e e c o n o m i a .

Com Economix Flex éassim: sua empresa escolhe aquantidade de minutos ecompartilha afranquia entre
várias linhas, faz DDD apreço de tarifa local enavega com Banda Larga rápida de verdade. Mude para aGVT
etenha um plano sob medida que reduz aconta em até 50%.

2 5 i

Ligue QSOO 600 2000 emude para aGVT. 3

3

Agente pensa em você. ̂



o P A M T E M O P L A N O P E R F E I T O
PARA CUIDAR DA SAÚDE DA SUA
EMPRESA. PAM Líght Empresarial*

oPAM Lighf éoplano com atendimento exclusivo no
IMI -Centro Médico Próprio do PAM. OIMI éoúnico
com plantõo médico adulto einfantil com horório

marcado duronte odia epronto-otendimento ànoite s

Isto significa maior agilidade, SEMem finais de semana.

FILAS, SEM ESPERA. Com oPAM Light sua empresa
também passa afazer parte do programa VIVER COM
SAIJDE, que cuida dos seus funcionários efamiliares de
forma preventiva.

V E N H A PA R A O PA M , A M E L H O R R E L A C A O
CUSTO-BENEFIC IO PARA ASUA EMPRESA.

, 8 4 m e n s a i s * .

d e M e d i c i n e
Nosso Atendimento édo CoraçãoI n t e g r a d a

Condições especíai»
pora associadosL IGUE: (44)3218-1515

www.drpam.com.br


